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{ Continuação) 

Art, 15   A çtaa de admoestn^íio serd ímposia quunili) o professor : 
c Io   Trajar sem a devida decência. 
« 2>   Exercer a diíciplinii sem critério, 
^ 'Jt>   Infringir qualquer disposiijão dvsia lei e SEUS reiíulanicnlos. 
c Io   Fatiar em geral ao cumprimcnlo de seus deveres. 
Ari. 1B A pena da rcprehensúa é uppiicavel aos mesmos casos de ndinoes- 

ttSÍOi lUAi'''*" conselho municipal julgar csia iiisudicicnte. 
Art. li   A pena de multa se impura nos casos seguintcis : 
E Io Quando os professores usarem Jc livros ou exemplares pura o un- 

uno não autorisados compeieniemenlc,  caso   cm que serão mulindos em 

^'j ^ Quando deixarem de remeller no devido lempo os livros, relatórios 
e mappas ^° V^ '''"'^ '^''' '^'' ^°^° ""^ 1"^ serão multados cm 20^1). 

S J» Quando sem licença deixarem o exercício da escola serão iiiuludos 
no dobro dos vencimentos cor respondem es ao icmpo do abandono, 

Art, T8 Os professores que, roprehendidos nos lermos deaiii lei, reinci- 
direm na mesma lalta, serão multados em 2SJOD0. 

Art, 19   Nas outras reincidências as multas serão dobradas. 
Art  80   A pena de multa nunca excederá de iW^jOUi). 
Art. BI   Impor-se-ha pena de suspensão ; 
E Io Depois de ler sido imposta por ires vezes a de multa, não se mos- 

trando o professor corregiJo. 
S 2*   Quando faltar o respeito devido aos seus superiores ou dcsobedciier 

' *"s *■   A suspensSo- serd Je  ires a trinta dias conforme a gravidade da 

Ârt  82   A pena de perda de cadeira será imposta : 
e ló QuanJo depois da imposição da pena Je multa ou suspensüo por um 

mer. o professor se mostrar incorrigivd. . ,        , 
S 1^   Quando o professor desonedeccr  formalmente as  ordens dos seus 

'""pQo Quando tiver máo procedimento moral, isto é, se entre os alumnos 
fomentar immoralidade,  ou tiver  comporiamenta contrario aos bons cos- 

'""s*i' Quando der informações inexactas sobre o estado das escolas, ser- 
vindo-se de documentos falsos. ,        ,. ,. 

S 5o   Quando fôr conilemnado ii pena'de gales ou  for cor 
;mfl de furto, roubo, estellionato, bancarrota, bigamia. rapio, i 

Art. 8Õ A imposição de qualquer pena pelo conselho municipal será 
communicado ao director da instrucçáo publica, com asclatccimento :obre os 
faclos uue a determinaram. ,     .   , 

Art. ai Da imposição da peno de aJmoestaçuo c roprehensao nao lia re- 
curso : i permittido, porém, no professor |usiifiear-30 no praso de dei dias 
contados dj imposição perante a aatoridiide que o puniu, a qual ratir.ini a 
admoestnção uu reprohcnsão, se entender que ii de justiça faícl-o. 

An. «7 Da condemnaçíio lis penas de multa c suspensão ha recurso para 
o conselho superior. , , 

S Io O recurso será interposto perante o conselho municipal ou perante 
o seu presidente dentro de doi dias contados da iniimaçio quando a pena fúr 
imposta pelo me!.nui conselho municipal; c perante o dircctor d.i mstriicijao 
publici, dentro de trinta dias contados Ja intimnçãu, quando a pena fòr im- 
posta por este funccionurio. 

S -i-i   No primeiro caso do ^ antecedente as raiões da recurso serão rcmet- 
s ao consclliu superior por intermédio du diicülur da iiislruccio putilica._ 

ASSKMBLIÍA PiíOVI.\CfAL 

erime i 
terio, 

condemnadu por 
incesto, adui- 

iio falsidade, parricidio ou outro qualquer ollensivo da moral publica, 
À(t  63   A perda da cadeira como pena não comprehendu aqueila em qu 

Inforríónrofessor quando por enfermidadese torne inhabd  para o oxureicio 
S) «mpreBO. s»'vo o seu direito á aposentadoria, na forma das leis em visor, 

Art èi   As penas serão impostas: , ,      . ,       . 
Oo   Pelo conselho municipal, a de admoostaçao, reprehonsao,  multa ate 

** 5 2^ '"pelo''dfrM*tor'da''instrúcção publico, a»  multas de mais Je SOiUüll e 

luspensao ^^^^^^ly^^jj ^ província, a de perda da cadeira, d.:vendo os fac- 
los oue a determinam ser verificados previamente pelo conselho 
proces» reg»!*'"' cmi"'»'!''«« ^^^ i"'^" " ^«'pe''"^  

superior em 

tidas ao consclliu superior por intc;mcaio ao Uiicülur ua iiisiruccai 
Art. 88 Logo que fòr imposta ii pena de multa, o direotor du insirucçao 

e conselho municipal darão pane do oecorrÍLlo á estação fiscal respectiva, para 
que seja a importância da multa cobrada, se houver sÍJo delinitivamente im- 
posta. , 

Art. HU   Do mesmo modo procederão quando fôr jniposta a pena uo sus- 
pensão, para que a estação fiscal desconte dos vencimento» do nrofeisor a 
quantia correspondente ao tempo da suspensão,  se esta estiver dcfinlt1^ 
te imposta, 

Art, li!) O director e conselhos munlcipaos, para fundamentarem 
decisão ou parecer nos processos para iniposiçáo de penas. poJeráii reijuLsitar 
de quatsqucr funccionnrios ou repartições publicas os csclarecinientos que 
julgiirem convenionies. 

Esta requisição poderi também ser feita a pedido do conselho superior 
para fundamentar seus pureceres c jull^^mentos. 

lio t^UNiio i>si:oi.Ak 

Art. !ll Kica croado em cada município um fundo esi:olar para ser iipidi- 
cado ã construcção do casas, aíquisição de moveis, ulensis e outros objectos 
da que precisarem as escolas do musino municipío, o qual lunilo consiiluir-se- 
ha ptios meios seguinies ; .       ,,. 

Io   Petos donativos e legados para u instrucçan publica. 
2*   Pelo produclo das multas creadas piir esta lei, 
3>   Pulo productü das multas que por lei não tem <lestino especial. 
1" Pelo productü do imposto de cipilação creado pw cit.i lei, e pelas do- 

tações feitas nos orçamentos provincial c municipal, 
' Ari, 1)2   Kica croado o imposto annual de 1 jIB:) (um mii réis)  por contri- 

buinte em tcda a província. 
li lisiu imposto recabird sülire todoi os indivíduos varões, nucionaes 

ou estrangeiros, maiores do vinte e um annos, que viverem de seu trabalho ou 
de suas rendas. 

% 2» Pagarão também o imposto as mulheres maiores que tiverem eco- 
nomia própria. , , , 

An. 9.1 As quantias n que se refere o artiso aniecedente serão arrecada- 
das pelas esMcôes llscues. _ 

S único. O coniribuiote que não pagar o imposto no praso que flie lor 
desiiinajo incorrerá na multa de lOjOlK). 

Art. 91 Os oxaciores não perceberão porcentagem das quantias que pro- 
vierem dos donativos e legados. ,.     -    - 

Art. 95 Ficam oa conselhos municipaes autorisados o dar appiicaçao us 
quantias arrecadadas, . ,    , 

Art, ÜIJ lillecluiida quolquer despeM, o conselho municinnl requisitara 
da vopLiriição (iscai que tiver feito a arrecadação, o paifanienlo delia. 

Ai'1. 'J7 O fundo escolar permanecerá nas repartições fiscaes que o tive- 
rem arrecadado, aiú que o conselho municipal lhe de appiicação. 

ü» RjQMSiio ixooi;ui'ua 

AOS l."i t)tí MARÇO l)li 1S87 ^ 

PKESIUKNCIA    lia   SK.   ItOllKIGO SII.VA 

SUMMARtÜ.-DHUliMDOSTItABAI.tlOS-Poí- 
turas.—iM itadouru d 1 capital,—Uircurso do sr. 
S. du iMoiia.— límundat.-Observações dos srs, 
A. Nogueir.i, E. Cruz, U. I.ol)i(o.~ l^mprcgos 
no nutadouro, —Observ.tçoes do sr, E, Cruz,— 
l.inh.itulophonica.—lampreia funerária.—Iviiien- 
das.—Votação.—(I.iria de ncjrmatista.— Kequeii- 
mento do sr. i. EityJio.—Obs.-rvaçõcs ilo ^r. A. 
Nogueira.- OHDKM DOS TRABALHOS se- 
guinte. 
As 1 l/i horas d.i noite, feita a cliamida iicham- 

(•^ctontcs os sri. K'jdiigo Silva, Artliur Prado, 
Piedodo, A. Queiroz. R. Lobato. Cailílho. A. No- 
{{ueira. T. Urauí, ílelidonío, João Eiibeiro, F. tir,v 
(ja. L. Carlus. Leonvl, Sllieira da Moita. T. Dias, 
O. líudriyucs. O, lir,is.i l-illio. IC. Ctiti, ü. Piw, 
J. li:g}'Jio. V. do Pinhal, li Pesiuna, A. do Mattos, 
A. Curreiii, C. Mo.ides, 1, tíhjv^s. K Novaes a C. 
Prado, fdlando C\.. iiarticipaçúo o sr. P. Vicente, 
o sem ella os mais srs. 

Abre-se a sessão, 
Não é iida a actada ant,;cedentu por nio ler sido 

com lu ida, 
Não ha expedi.nte. 

OlíDEM DOS TIÍABAUIOS 

Eniiamem 1' discussão, são sem de'>ate apprO' 
vaU'tS| e díspeiis,i^l,is do interstício a requerimento 
do sr. A, Correia, as posturas n. !ií (regulamento) 
de Cusu lirancu. 

Entram cm !■< dita. são da mesmo modo appro- 
vadas. e dispi:iisa,iasdo inicrsiicio a requerimento 
do mesmo sr,, ai ditas a. õH üe Santa Ititc do Pas- 
sa Quatro. 

CA&\ Oe CÂMARA 

Enir.i em 3i discussão, e é do mesmo modo ap- 
Kjvado o prujccto n- '£il. soiire casa de câmara de 

ranapunema, 

MATADOURO DA   CAPITAI. 

lontra em 2^ dita o regulamento do matadouro 
da capital. 

mxpedlouce dia ProMltieiiola 

Dia a:-i de Abril 

,.■ SECÇÁO 

4« SECÇAO 

erricto! DESPACHADOS 

Delerininou-sc ao thesouro provincial, em res- 
posta ao ülKcio e.nquj sujeiiou a approvaçSoda 
prusidencia o contracto firmado com Ernesto Mu- 
ananíparao fornecimento de pão ao hospício de 
Alienados e Penlicneiarla, durante o correu to a n- 
no, que. aiiend^ndo as rníões expostas no mencio- 

im iniaulor da inslrueçáo publica commuoicafl- j nado oítici'j, deve rualisar o contracto com o anti- 
Hft nua o orofessor Carlos de Escobar   começou a , go fornecedor, na mesma lorma estabelecida para 
rteer « í* cadeira de Santa Cruz de Campinas em ;(, contracto de forneciinenio da  hospeda ri a_,du  im- 
,q"o.correntB.-Ao Thewuto Provincial. | migração. 
^Do^Mpector do Thesouro Provincial mfo m_aodo - 
o wqueríoenio de Claudina Em. ia Dias GdWao pe- [ 
dlodi •poseoiadoria—Ao  dr. inspector geral da 
iosirucçao publica para informar. i 

OrriCIO     DESPACHAOO 

RIQUERIUEMTOS  OESPACHADM 

; Da câmara municipal de ÜJinpj t..iri50 de Soro- 
caba, pedindo para MT eir,;ciuada a reconstrucção do 

' pontilnão na estrada que segue para Sorucabi e exe- 

De Joann. Francisca de Machado,professora de ^-''"ttfíif.VrasPublicar' '"'"'''-^' '''"'■- 
S^tos, impetrando licença  para «_»i^;"--J^/^'  "Vfo   LoVe med ^io delerras despachado. 

nfliuraliiBCao.—Idem. 
D. BMIÍI Gotpe» Pinheiro Machado representan-, «CCÁO 

do »mr« o pretídfloW da câmara municipal de Bo- S". SELÇAO 
ITMIIÍ —Ao oreiidsníe  da  câmara  municipal de  n     ■     .     ,- tucaiu.—AO P™,'"""._ . Foi exonerado, a pedido, Joaquim Pereira do  l.i- 

.   1 

1 ?. 

ma do cargo de subJeleRado  do  tlisirlcio du Es- 
oirito Santo, do termo de Batataes enomeado paru 

|r ,   ._ ,    ^: 1^ 1:;^     Irtr»....^    .fA    ti^.f,,^ 

Bótilcatil pari informar. 

3> SECÇÃO ! preencher essa vagão cidadão Anionio  de Padua 
,   , ' Curneifo.—liemstiuu-ae o títulj   do  nomeado   ao 

lí tKwriV de Faxenda, para conhecimento  dr.chefede policia. 
e dwida «lecuçio. doíe exemplares dos decretos Koi autorísado o aluguel 
.TS, ."^'f?a'^%rimeífo eXgdndo os Monte servir de quartel e prizáo em Itapecerica,  m 

lecreton. SÍ94.de .8 de A ril do ,8;4. com exc - -"^^^rn^ou^^T ministério d.   justi 

de uma casa,  alim  de 
maJiante 

municou'Se 

10 do corrente,  relevo a mulia imposta ao suppU- 
canie. 

Üe l.iiit Siant, rísiilentc no Espírito .S.into do 
Pinhal, fazendo igual pedido, relativamonto acs in- 
gênuos Je nomes Emesiina, Sophia e Eva.—Idem. 

De I.uix Berna rilüs Sl.inl, também residente nu 
Espirito Sxnto do Pinhal, fazendo peilíJo idêntico, 
relativamente ao ingênuo denomo Ataliha.—Idem 

Occurrencias do dia   i] 

ao Dilatada 

Foram   detidos 
éÍ>rio,  Fioreniíno 

bacharel José Igna 1:10 de 

nambuco « Bahia, ,     ,      , nublicas á «uS Bernardo Vieira do Amorim passou, por in- 
Alltontou-W a àlnewh  « «W"   P^gj"*: gommodosde aaude, oexercicio docargo de  uis do 

mandar rimov.r os materlaes ^a pai^ede que desa comm ^^ ^^^ ^„ supplent?. 
bouido «diflçio do quartéis a su^itituil-apor^^^^ referida data   o  bacharel   Francelisio 
ehoprovilOílo, mediante a deapOM de ao|ooo,cu,o ^n^„p„,i„ G„J„„5„, nor  incommodoa de 
pigàiento se determina 4 Thesourari.i de Kazenja f^^j^  ps„,u ^u respectivo supplente o   exercício 
nu«Tftsctue.-Deu-»e ranheílmento á  Thesoura- *"^''^''/;^í,ja j^j,, ju JireiiodoTiBté,   e  bem assim 
HadeFMeada, , j. i.„;„ „;„j„„-n nan. no. Queobacharel   João   Nepomuceno  i^reire Júnior 

oarorfuade Santa Ephigenia, precedendo a devida da comarca ideSanioa. 

convocação naíórma da lei 
Remetteu-íB: 
Ao dr. chefe depolicia co 

da DU d« Santa Eptigenia, 
A?3?"chêfe'de_poIicia copia do offiçio do i'Juií 
""    ■   -       -^ '-   comraunicando naoae IX d« santa tpmgeppi, irfj.mui...,™.. -- — 

Mremtealisado o» trabalho»do alislaraentomili ar 
Ihí^ma parochia por falta das listas á cargo dos 
toiMCWWi de quarteirão; recoramendaodo-se que 
SScto ««««de «r sanada, com  urgência, »e- 

"t-'iSSo^Sfaítolfe fizenda cópia da. peça, offi- 
ei.^i.í&.aopharoldallh^^^^^^^ 

orricio oEsrACdADo 

Do dr. chefe de pQlicia pedinilo o pagamento da 
quaniia de 10S400 rs. despendida com o forneei- 
mentoid'agua ds diversas estações policiaes.—Ao 
ThcMU ro írovlncia 1. 

UGQUEKIMENTOS   nESPACHAUOS 

Branco,  ex<praça  do corpo EiH» rsii" •»"""-r —.'.. ,.j.. „. „,nuiaãn_      De Pedro Antônio   ijiniii.u,  u.i-i..o.,u  uu i.uijiu 

S-ríSttlS T^fflUS^r í^^  a1it^rqrS'1'e"teVrTAT¥hetüro 
SSnou.aao_capi.So  do  Porto  d. 9^  P^pvincial para pagar 

Ciai 
«xltteii»* 
oJ^re;Slharou-'r;íi;"da"f»enda,u,na relação 
3of nomes da todo. os empregados nomeados para o 
rSor^l da Ilha do Bom Abrigo, e que obrigue os 
&. em^agados a enviarem os respectivos «tu- 
uTn»! ai eomnelentej averbaçoes. 

REÍ«t" "".Odr. inspector de lmmfgf»ç5p, pra 
»,..^famfc dois offieios do cônsul g""! do Bra- 
ârem"0i?wa. «lati»amente;i legailiaçSo dedocu- 
SaSS. «mtrtibativoi de parentesco de immigran- 
STwitSSSSTpi" iodídad.! promotora de im- 

OFriCIO DUFACKADO 

SgíUVn^Sí^ra o procedimento do collecior 
S^^^„á.-A' thaMuraria de íaienda, 

«> 

HmOBRIUíHtOS DESPACilADOÍ 

h- Afrtwndo Vicenzo,DoníioOuiseppe pedindo 
u    ^í-mrto auxilio ccncedido aos iiomigrantes. 

"^a ^ viin da Vicanio, MiiireplM» Micha- 

fSS'.^&WN.ro ft..«do oma.mop. 

em lermos. 

o   francex Pedro Antônio,  pur 
Luiz, por ser encontrado dentro 

da priçado m>.'rcaJo tentando arrombara poria de 
uma d.<s üarra.'as,os iialiauns Luiz Mario,GiliiMoy- 
sês c Caetano Ca putcpor I :remaggrodidoos(;uardas 
que cITecluaram a prislu de Floreniino. isto a uma 
hora da madrugada, ach^ndos' xrmados.os dous 
primeiros com pdii eo ultimo comrevoUsr, lendo 
sido disparado um tiro sobre a força, não oITendendo 
a pessõi alguma, Um dos guar<Jas foi ferido por 
uma cacetada. 

Subdelagacia iú Sul 

l>orébria e desordeiro, foi detido o italiano An- 
tônio de Francisco. 

Siibãelegacia  do Norte 

Foi delido, por ébrio e desordeiro, JoSo Raphael 
Vieira. 

Sabáelcgaci'' de Santa Ephigenia 

Toi posto em liberdade Eusebio Rolim Fagundes 

Subddegacia da Consolação 

Foi posto em liberdade o preto Raymundo de tal. 

Subdeíegaela do Braf 

Foi posto em liberdade JOSé ittaria de Souza e de- 
tido, José Saraiva Caraça por tersijo encontrado al- 
ta noiu^ no quintal da casa do Paulino Josí Soares 
deSouía, na rua do Gaíompir". 

Occurrencias dti dia í.|. 

i« Delegacia 

Foram postos em liberdade o fraoceíjPedro An- 
tônio e Flore mino l-uiz. 

Sabdelegaeia do Sul 

Foi posto em liberdade Antônio de Francisco, e 
detido Francisco Rodrigues, encontrado alta noite 
em um quintal 

Sabdelegaeia da Norte 

liberdade João Raphael Vieira, e 
' D(>'bãchaíei Aiiò'nio Barbosa de  Azevedo Veiga, [ f^^^^ S«iJos'"Miuüer'f upheTê Anlmiio Cocei, por 
uii municipal de Aiibaia, pedindo ceriidao da por-, j^-sordciroa. sondo loeo iioitos em libsrdade. 
._;_ _-!.. -..«■   lUd fnram    rm\rtninln<    l     [uezOS     '1*- f     t 

SubdeUgaeia de Santa Ephigenia 
íaria pela qual lhe foram concedidos j   mezes   de 
licença.--Sim, em termos. \ 

De Jos£ Ângelo Floriano, proío pobre, pedindo i 
copia de seu processo.-Ao juii de  direito da co-j    p^ram  detldoi o  atlcmão Otto Ghenemberk e o 
marca do Amparo, para atiender, ; f„„cez  Francisco Sahua, por ébrios e desordeiros. 

De Joaquim Theodoro Rodrigues, preto pobre, naymundo Antônio Francisco, Joaquim Alves da 
pedindo copia de seu processo.—Ao juw de direito ^jjj^g Raiihael Tobias de Alvarenpa, os menores 
da comarfiA de Batataes, para attender. ; augusto  Antônio da Silva e João Alves de Oouvia 

  ■ por vagabundos. 
""" A'sí horas da tardo foi communicado na raipec- 

BOfrtn it'"* «slaçSo pelos allemóes Max Holumeth a Otto 
O» Slil<[,.AtJ Preyet que achando-se  da passeio no rio Tieií 

1. -   j   ft,-_j. „.,.__lechaaadoinasÍmmedlaçõesdoBom-Retii-oa canoa 
tíomtodnicouaso a thesourariB de ftíjnda,_^que MI j^   °^^  j,^   SQjiobrou, perecendo afogados seus 

—"..".~ ~ «.  ~ eonipjnHeiros Gustavo ds tal a Max do tal, tendo 
se dado o facto ás i) horas. A aUtiridade tomou eo- 

preienie data foram deferidos oa requerimentos em 
que Luit Stant, Luit BernarJes Stant e João Mar- 
condes do Moura Siqueira, pedem retevamento das 
mUltaa em que incorreram por haverem deixado do 
matricular ingênuos. 

~Recomroendou-se  ao eoltector das rendas g«- 
raes de Brotas, que informe se veriticou com docu- 

nliecimento do occorrldo. 

SttBdelegaelá do Braf 

, -,-■      ^ ., , .  "»ni docu-      PJJJ      J^ ^^ liberdade José Saraiva Giraço,e de- 
menios legaea a condição servil dos menores Dioni- ; ^^^      '  ^^rio e desordeiro, Simão Benedicto. 
sio, Olyrapio e Elias que hguram coma idade de |    p^;^^ deti.los na estação do Alto de Sant'Anna, 

3 annossob os ns. I+, 46 J das reNçoesna.   ij,,  prancisco  àilv.inodc Arru,la e Sob-isiiana Timo- 
tüe^. 

REQUBRIUBMTOS DESPACHADOS 

ihea Ferreira. 

De Joio Mircondei de Moura Siqueira, rstldanta 
em Guaraiingueiá pedindo relevamento da multa 

■ em que incorreu por haver deixado d« matricular o 
ilagenuo de nome Jullo.—Em vista da InformaçaOi 
iprfiI«(U pelaiheiouraria da fajEonJai «molBeloil* 

OIíC. iâtlveiradaMotEa :—Sr. presi- 
dunte. quando pela Ia vez ippareceu em discussão 
o regulamento do matadouro da capital, v, exc. e 
a casa devem se lembrar que lubmetii ã aprecia- 
ção dos meus coltegas um requerimento pedindo o 
adiamento da discussão. 

Nessa occasiãoeu disse que o regulamento do 
matadouro nao podia ser discutido sem que foase 
appiovndo o projocio que a commissão de câmaras 
tinha sobmeiiido i consideração da Assombléa 
creando empregos no mesmo matadouro. 

Mais tarde, a requerimento do meu honrado col- 
lega. o sr. E. Cruz, foi reiolvido que o regulamen- 
to e projecto voltassem de novo á câmara munici- 
pal para dizer :>obre a conveniência da adopção de 
um e de outro. 

Eu recordo-me, sr, presidente, que, quando dis- 
cutia-se o projecto de regulamento do matadouro 
eu disse nesta casa que a câmara iransacta havia 
feito uma inauguração phanlastica do novo mata- 
douro, quando era impossível funccionar esse es- 
tabelecimento, porque nem si quer linha caminho 
por onde se communicasse com a cidade ; o estra- 
nhei que a câmara dj capital tivesse desprezado 
coinpli;lamente uma representação que tinha sobro 
a mesa de seus trabalhos assi^nada por muitos 
marchantes pura que fosse sustada a inauguração 
do mutadouioemquanto se lhes oll'ârecesse caminho 
para conduzirem as carnes verdes para esta cidade. 

Quando, sr. presidente, eu fazia estas considera- 
ções áÃssembléa, o meu honrado collega, repre- 
sentante do 1° districto, cuJH ausência lastimo 
neste momento, o sr. Aquilino do Amaral, veio a 
tribuna e declarou que havia alguém entre a pessoa 
dooradodur que ora occupa aattonção da casa. ea 
questão do novo matadouro, que estava dicltanilo 
o seu procedimento em relação ú  mesma questão. 

Eu sinto profundamente que o meu collega e 
amigo não se ache presume para declinar o nome 
desse alguém. Eu qulzera nesta occasião iustilí- 
c.ir-me perante minha nrovincla. Vejo apenas ao 
nieu lado o sr. dr. A- Queiroz, e ali nas bancadas 
superiores, mais prurimos de mim, os srs. drs, 
Feriuira de Castilho e ferreira Braga; e a nda pro- 
curo enxergar alguém que esteja mu apontando 
qual deva ser o meu procedimento em relação á 
matéria e não vejo pessoa ilguma. 

E, se fui victiva de uma injustiça de meu hon- 
rado collega, o sr. Aquilino do Amarül, eu devo 
por Isso m''smo, neste momento lastimar ainda 
mais a sua ausência. 

Para jusiiftcar o procedimento que leve quando 
declarei aqui que a discussão do regulamento do 
novo matadouro devia ser adiada, porque nem si 
quer ess.; LSiabeiecimento eslava f<iii.-cionando, 
para justilicar a allogação quu então lU, eu apre- 
sento ú cousid>;ração da AssemljJéao que se resol- 
veu na câmara municipal ha poucos dias, onde foi 
apjirovada um.i indicação para que fosse aceito o 
olfdrecimeoto que fez o cid.idão José Coelho de um 
terreno para nello abrir-se um c.immho que com- 
munique o novo matadouro com a capital, assen- 
tundo'se ahi uma linha de tramway entre o mesmo 
matadouro e o cortume do mesmo sr. José Coalho. 

Faço esta declaração para mostrar que ainda 
hoje quando se discute a questão do matadouro 
nesta caaa, aqucUe eat-<belecimenio não está em 
lormoi de ser inaugurado, porque ha poucos dias 
foi que delibcrou-se aceiiu o uiferi:cinienlO desse 
cidadão para abrir-se o caminho que deve commu- 
nicar o matadouro com a cidade. 

Não é seu propósito prulo'igar a discussão do re- 
gulamento do matadouro. Quizera mostrar que a 
autonomia das câmaras não está absolutamente 
fora do modo de pensar, nem as emendas que apre- 
senta podem ter essa sígniUcação; mas desde que 
pela lei de iode Outubro de iSií e pelo acto addi- 
cional, art. lo 37", as posturas das câmaras são 
sujeitas a approvação da Assembléa não vejo ra- 
zão para que esta não possa se pronunciar no sen< 
tido de modificar posturas e propostas, quando 
assim convenha ao bem publico. 

N.ão venho compidsar a legislação do paiz. to- 
maria lon)to tempo ácasa mas posso cilur 10 ou 11 
avisos do governo, provocados por consultas que 
foram dirigidas pelas câmaras em relação á códi- 
gos de posturas, reprovados paio conselho de Es 
lado, 

Poderia citar um código dejiosturas de Alagõaa 
onde se encontra uma disposição sobre porcos que 
vagarem pelas ruas da cidade determinando que 
aprehendidos sejam vendidos e opraducto   reverta 
aos cofres da câmara. 

{'aderia citar um fiiclo da cidade Importante do 
Maranhão punindo rigurosamouTe aquciles que dei- 
xassem de concorrer para a faciura da caminhos, 
mas este facto que se deu em iSõi reproduziu-s.3 
em São Paulo emuuasi iodas as câmaras. 

Não ha muitos dias que o sr. QueiroíTellús en- 
controu emdivcrs H cojiijis disinisiçÕes semelhan- 
tes, ímpondo'Sc ao infracior o sur conduzido á pre- 
sença da aulorhlade e recolhido a prisão por 3 diaa. 

Assim como esla ha oulras que podem ter o no- 
me d e disposições esiravagantcs e parece que a as- 
tembléa não honra a autonomia das câmaras dando- 
lhes 0 direito, de, sem correciivo. esiíhelecerem 
dlspoilçôei nesse sentido. 

[•[/deria citar que ]a houvsaraacnmara que In 
clulo no ecu co,lli;o de  posturas uma disfiotjfão 
quealolo-niavaxddaeii) referir. 

Nlo 4|ra|ijual « çimurii, t«iatoi|UliiS9«l«j> 

presenteo sr. Quriroí Tellei para confirmar a mi* 
nha proposição, mas o nobre 1 o secretario que co- 
nhece o facto não me ddxari mentir. 

Dliia a postura—jjiroAiíídaem eeroulas ourínar 
na rua, 

O SR.   RANGEI- PESTANA :—Mo costuaiM ' 
locaes. 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA ;—Perdlo. Tra- 
tava-se de uma prohlbiçloduranteodiaadiHodo- 
se—épi-o/jiÍi*ieincereuíaiÍOMrinarnflr«a—legua-Sfl.j 
que cm outros  trajes pide ser permitida aaia fuitç- 
'çãoou mesmo sem trage algum, (ríio) 

Posso citar as datas de divarioi aviioi condem- 
nando posturas inconvenientes e inconatitudonan. 

UMA VOZ:~[aio serve para mostrar que deva* 
mos corriitiroí erros das camarai munlcipaes, 

O SR,S DA MOTTA:—Se aaiaemblía provincial 
tem esaa competência, não poda declinar doidava- 
res qun tom para tomar connecimaniosmioticiowt 
dos códigos de posturasque thesão dirigidoi. 

Sr. presidente, o, regulamenta do nutadpuro.íUl. ' 
capital provocou uma discussio, quèmaaba,lacéii- ,' 
venienie pela imprensa. 

Em um artigo queli, umex-vereadorchegouao 
ponto de dizer quo a opinião manifestada na câmara 
pelo vereador, alias muito diaiincto, o sr PennaHr* 
te, não passava de um disparate. 

Ora, sr. presidente, disparate põd^sc claisifiur 
o regulamento que contem disposições análogas d , 
seguinte : crca-se um lugar de administrador ou dl* 
rcctor do matadouro, empregado que arrecada con- 
sideráveis rendas durante uma semana para faier 
entrega dessa renda ao procurador da câmara eno 
entretanto, esie empregado não tom fiança.^ _ 

Parece-me que isto  éaté contra disposição ex- 
p''essa de lei porque se o procurador da câmara não 
jiúde exercer o cargo sem fiança, aquelle que atra> ,é 
cada para lhe entregar rendas da câmara e contar»-^ 
va-asem sou poder durante 8 dias, peto regulamao* .^ 
10 parece que deve estarobrígado á prestar fianfti .^ 

O SR. L. CHAVES ;—Mas, o reg. proUbiu » ,'; 
prestação da fiança! s 

O SR. A, QUEIROZ:—E' pnncipio geral quo 'ç 
regula essa matéria, -^ 

O SR, L. CHAVES ;—Está no principio geral,    '3 
O SR. S. DA MOTTA :—Sr- presidente, part S 

não alongar a discussão eu vou fundamentar 11> ,-1- 
geiramente as emendas que tenho a honra da sub* ^ 
metter i consideração da Assemblía. ^ 

A 1» emenda diz: Supprima-se o S ■<> do art, V, g 
o qual dispõe o seguinte (li:) -.i 

vera V. ex. e a caiaque no S ■* do art. le já M ^ 
crea um exercito de empregados. O matadouro ao* '± 
tual faz uma matança de 5o reies por_ dia, tendo ;^ 
dous empregados somente : um administrador quo-^y 
serve ao mesmo lempo de veterinário e multo á :^^ 
contento de todos, cidadão muito distinclo, pertaa> :>^ 
cento ao partido conservador e que tem lido alll-',3 
conservado pelas habilitações que mostra no da- ^:! 
sempenhodorespectivo cargo;tem ella um filho ,^ 
queo auxilia, servindo de escrivão, e com esso','; 
pessoal, comedisse, faz-se todo o serviço. -Vi 

Entretanto, sr. presidente, vemos no § O art dt. .g 
amanuenses, porteiro, mestres de matança, dÍractor> ^ 

O SR. T. DIAS :—Uma secretaria. íf 
O SR. E, CRUZ :—Na Corte onde o serviço é % 

muito maior só ha dous empregados  de escriptorlo, .\^ 
O SR. S. DA MOTTA :—Vem em mau auxilio o ■!* 

aparte do meu honrado collega. Mas, aqui asioi^ a 
informado de que ha empregados no novo mata* £| 
douro que estão na aprendizagem.^ que ló larvem'^"^ 
para trazer copos d'agua ao seu director. y» 

Ao art. 6° accrescente-ae : % 11—O administrador .;a 
ou director do matadouro para entrar em axercldo y^ 
do cargo prestará a fiança qua fdr arbitrada pela ,v^^ 
câmara. _^f' 

O nobre deputado, o sr. Lopes Chaves disso qu«?-,t' 
ha disposição de lei neite sentido; mas eu astabe* -' 
ieço que deve ser arbitrada peta câmara, a fiança.'r^ 

Terceira emenda ; ora lugar de medico do mata> ,>r 
douro, diga-se veterinário. & 

Sa os nobres deputados quizerem dar-sa ao tra> 'pi 
batho do ler este reg. que a câmara mandou aAf.^ 
sembiéa, verão que em todas as paginas encontra- £1^ 
se a palavra—veterinário riscada e sublinhada—ma-1}, 
dico.úquer isto dizer que a intenção da câmara .>^ 
quando organisou este reg. foicrear um lugar de :% 
veterinário, tanto mais que a câmara letn um ma^ ^ii 
dico. o sr, dr. Eulalio de Carvalho. .^^ 

Crcar-se um medico coma circumstancia eipe»''% 
ciRcada; quer dizer qua quando se confeccionon <^ 
este reg. appareceu uraa neceisidade de dar-« Ori-; 
empreso d um medico. -^ 

OSR. T. DIAS:—O nobre deputado poderámo.^J 
informarse não ha larabomalgumpharmaceutico/.-^! 

OSR. S. DA MOTTA :—Mas, sr. presidente,ea .'J. 
tive o cuidadode ouvir um  medico  distincto deita ,.'> 
capital, o próprio sr. dr. Eulalio a este cidadão ro» 
feriu-me que unicamente foi ao matadouro,   desde 
que servccumo m:dicoda câmara,  uma só vez, O 
intendia que não devia ir mais,  porque não sentia-.^.: 
se com habilitações para aqueila profissão. O madl-   .^ 
CO é medico, o veterinário é veterinário ; cada wn'.-j 
tem suas aiiríbuiçõBs muito diversas. .';, 

Por Isso, eu justifico, com as consideraçSei quo ;:,-. 
acabo de fazer, a emenda quo apresento—em vei do. ~ 
medico, diga-se—veterinário. 

Diz a emenda seguinte:—Supprima-se os arti. ti 
a "í- ... 

Estes artigos  sao consequenciai da  suppressao 
dos cargos de amanuense. 

Desde que o matadouro não precisa ter amanuM' í\ 
se, basta um administrador e escrivão. '^v 

5.> Emenda—■ supprima-ie o cargo de mestra dd £: 
matança n, 

Como a Assembléa ouviu, no art. 10 do Regulv 
mento do Matadouro, trata-se do grande pessoal dO 
eaci'iptorio e envolvido neste pessoal do escriptoria 
está o mestre de matança, 

Eu enlenilo que o director ou administrador devtf, 
ser um homom de pratica e que elle devo ser o met' ', 
tro de matança ; mas, crear-se um lugar de mastrtf .' 
de matança com ordenado immeoso, superior ao.\ 
ordenado que tem este empregado na capital do Ia* ■.;: 
perio, é um verdadeiro despropósito! ..'./ 

Quando ss discutir o projecto que trata dos ema...-. 
pregos, onde se menefonam 01 vencimanios, oa',.^ 
nobres deputados verão que os ordenados sãotu<v..<: 
periores aos ordenados dos empregados do Mata- /' 
douro da corte, quando Id a matança éde4aore(M. ,','■ 
por dia esqui êde 40, ' ■-. 

Não tem absolutamente lugar a craação destd ;'- 
emprego de mestre de matança, poii que essa lit-' '. 
cumbencia deve competir ao administrador do Ha' .';, 
tadouro. 

« Emenda 7° t. A residência do director ou admU'.. ,J 
nistrador i obrigatória no Matadouro, na ui*;;:! 
expressamente construída para easa flm.s ''í 

Se os nobres deputados quizerem se dsr ao tnN '■?. 
balho de visitar o novo Matadouro, terão occoslão 
de verificar que a capitai de S, Paulo esIá dotlda 
de um Matadouro nas melhores condiçSes: uni 
Matadouro perfeitamente construído e qua aiunira 
ter sido feito por 15o contos, 

A' primeira vista avslia-se logo o valor daqualU 
estabelecimento em muito mais de i5o contos, 
Aqueila etiabeiecimento conu Com todas ai accoUi 
modaçõei necessárias para um aitabateclmento dd 
primeira ordem naqueile gênero, e antro aasai oc* 
commodaçSea existe uma excallenta caaa da mora^   . 
dia para o administrador, pois que distando aqutlla 
c-iabclecimenio mai<i ou menos í Itilometros desta 
capiial o administrador deva  firmar alli sua retl-< 
dencia aRm de que não se|a prejudicada a fiscalisa^ 
ção do trabalho por ausência do administrador. Sa^ 
presentemente nao se Ut indispensável a preiença 
daqviellee.-npreitadoduranit-ioiodiano Matadouro^ 
pois que se fazem «penas trabalhos de experiência     ' 
o mesmo não se dará quando os trabalhos astlverttit. 
regularisados porque então o trabalho serd de todol A 
o dia. : /í^ 

O art, 7.0—dix : (iS). ,. '.-y'. ■  ■ Jj 

Parece tr. pratidento, qas < ■ miüdêlpitUid*   : 
apodefitr-ie da propricd^d* alh«ía, a por liMm 
fundamento uma emenda ao art. 36, naitiiM^ . 
f lüpprjima-H a* pilavru-ifof fO(tM 4Ü Mmiji.; 
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f-nw» iiw '■■>» mmtm. mn 
s accretcsníft^a no ünal—• « lendo vendido o pro- 
dueto o remindo terá eniregua ao dono do «nimil. 

Oin. ti—4U:[Ld). 

Fornulsi a emenda lio inpdoieguinie; {Li-). 
Apretenco eiiaamenda para prevenir todni ai 

hjrpoibeies, porqua entende-se que o marehania 
pagando i mullade lojoao poderá abalar rezes que 
não etlejam em boas condicõei de gordura, (aso 
qu«i legundo 100 informado já le tam dudo, visto 
qua ot narchaniei ainda mesmo que paguem os 
lOtooo de multa lira resultado em abater uma rci 
magra e pAl-a a venda. 

Apresento também uma emenda onde se diz—nto- 
dosos livros aerão numerado^ rubricados pulo pre- 
■idente dn câmara ou por um vereador por elle de- 
tisnndo. 

Diio iin. 65—lU)empregados o 0|"rarios do que 
falia este regulamanio vencerão os ordenados e sa- 
lários canit^nies  da labella anneia, sob n. i.—O 
aalario dos   operários   poderá   ser modíHcaUo pela 
câmara • 

;      Eu formulei aemendaneaietentido:—«No ari,ti3 
' acerescenie-se depois da palavra - salário dos ope- 

,1 ratioa—e mais emprestados do matadouro. 
■      Ê' possível que no correr do lempoi depois deci- 

. ter funccionsndo o matadouro regularmente, se ve- 
rifique que os vancimaniot estipulados hoje sãodí- 

it,     raiiiuTos "u ilem-KMdos  Nestas condiçães a cama- 
fíl''~ ra  municipal poderá modilienr oi ordenados  sub- 
^,'. metiendo seu aclo li considerarão da asscmlilfa em 

tempo opponuno. 
Apresento também uma emenda, que me escapou 

na exposição que üz. E,' supprimindo o ^ 4*, onde 
te diz—isáo consider.idos mdispensaveis para ad' 
missão dos operuríos, io, ler mais de i5 annos de 
Idade c menos de W etc. 

Não vejo razão P'>ra não se admillir como ope- 
rario diiquelle eaiabclecímenio um^ pessoa que le- 

p(,: , nha maií Je So aiinos.   A robustez, não está deier. 
':' -   minada peU idndc: ha muitas pessoas maiores de 5o 

annosc que entretanto são aindi muito robustas, 
muito fortes para a4uclle servido ou para qualquer 

tL;;. outro. 
K^^' Tomos oexemplo do próprio administrador do 
K'í- matadouro antipo (que o outro eu não considero 
p; como aJminisirndordo matadouro, porque não foi 

'.. nomeado regularmente! o sr Theodoro Xavier, 
que, tendo oiais de 50 annos, entretanto é um ho- 

S{'- raem forte edesampsnha perfeitamente os seus dc- 
K"     veres. 
t Envioá meia estas ciiendas, a reservo-meo dl- 
f\- reilode na 3* discuis.io desta matéria apresentar 
C mais alituma cousa que julgue necessário para que 
'K o regulamento do novo in.it idouro da capital fique 
B; ' uma obrí perfcilu. para que não contenha disposi- 
í;"- çóes dlsparataJas como .a que acabo do in.licar. 
■1' (Muito bem.) 
I São apoiadas e entrjm conjunciamante em dis- 

cuitioai seguintes 
t'  " 
^^ EMENDAS 

»•■ N  I 

i; Supprjma-sa o S 1° Jo art. 4'. 

?■• 
^>- 
j^'. Ao art. 6.0 Accrejcenie-se : S 11.0 administrador 
v'      ou director do Matadouro, para emrHr em exercício 
?■ ■'    docargo, preslara a fiança que fôr arbitrada  pela 
4;;.    câmara. 
&■ N. 3 

íVí.       Era lugar de medico do matadouto, diga-se—ve- 
S'   . tarmario. 

I: 
^•- Suppriraa-se os ani. 11 e 11. 

I^T       Supprima-so o cargo de mestre de matança. 

M/       O S 3" do art. 17—supprima-so. 

|--, N- ? 

A residência do director on administrador í obri- 
gatória 110 Matadouro, na casa para esse fim ex- 
pressamente coDítruída. 

N. 8 

Ijo art, 3ii. Supprima-se as palavras—por conia 
da câmara—a accresceme-so no final—o sendo ven- 
dido o pro lucio será entregue aa dono do animal 
abatido. 

N. g 

Ao art. 38—.Iflpois das palavras—necessário exa- 
me, nccrascente-« : só poJfiii ser entresue, verifi- 
cando-scestir a carne em coidiçõcs de ser vendida, 
E n» final di^ü-se —só pudaiá si;r cntrCKue ao mar- 
chante tomadas as ne.:essarías providencias para 
não ser a carne vendida. 

N, 10 

Aoatt, 37—accrescenle-ie ; rubricados pelo pre- 
tidenteda camani uu pur viireador que fõr designa- 
do pelo pretidonte da câmara. 

N, II 

No art. 65—accrescente-se: depois das palavras— 
■alarío dos operários—e mais empregados. 

Sala das sessões, li de Março de 1887.—S. da 
Motta. 

bre [lullcia c ecuiio.nia munl^ip.il ou sobre creação  nanças, p.ira pr.)porcion.ir as dai[ijiai uj teu esta- 
ou lupprassão de o.npro^os  muiiiciiudi, não ha do   do \ uiitrutinio itso n.u aonicceu.   
inJdKjr se :i lOsJiJ.i (.ropoila piila ca.nara ú ou "Ío j    N j amuu mii ul luro,.: 1 n> ve-s; .';lo urí.i.nen-        ^ 

GJaaEIO PAULISTANO 
conveniente a » iuieresioi dt monicipaliJ.i.le ; quo. 1. da c.nii ir.i mu ii.;ipjl, Ji'i,iii'idia->.' a qu uma de ; 
põia o»imir-se da sua obrig.içjo a nãJ  UiJrá  dossi ■'"'"""'" " ...-. ......... 
attribuiçüu o desta tu:ul.ljJo,  lendo ein vitla sias 
opiniões mJiviJu.iei 

Cim  rcl.iç.io a esta tluorii. direi qiijpul-aeni 
cir:ito seria vi^lir  II igrdiiie nJnluo Aclo Ailicio- 
nal; {NJo ,ipoi.Ui), 

Entendo que o de,mtado provincial nao te.n o di- 
reito de dizer quo, le^ialan.Iu iiâo deve, njo pode, 
ou não quer ct(.iininar as pjsturai  o propôstui das 
câmaras miinicijiaai: qoe n.io le^ii o direito  de Jizjr 
que so ha de ho.nolOBar u nunj.i niidificar  u  prii- 
post.l da caiu.ira, quo trata dj  crear uu supprimir 
umpro^us munici|>aes, quando o aclo uddlcional deo 
ao de|)utJdo provincul a fancfão de  legisl.ir sabre 
crcdf .10 de OiDprejjus municipaes, c sobru  pjlicia  e 
cciioomia munici,ul. 

Ora, letiiilir i crear o direito, ú  ir.ii^ar rijgras, 
norma» que váo rcH'Jl^r,não >ó as relaçóes duí indi- 
viduus entre si, como as riiLições ciitru  01  iniui- 
duos o a suciadaje:é actu ir SJIMC a soriu o o destino 
da sociedade ; e dirijjir as fori^as  <t  movi nentos su 
ctacs, para desenvolver us germeni da proiporiJaic 
publica, é tomar medidas no sentido dj impedir 11 
appjreci.nontu de abusos, é promover o bj.n i>u- 
blico. 

O SR. A, NOGUEIliA :-Nói legislamos ho.no- 
logando, aecoiiaiido as propostas das camiiras mu- 
nicipaos. 

O SK. E. CRUZ:—Os nobres depotados chega- 
ram ao ponto dl dizer n'esia caza, que ainda mes- 
mo rccunhecendo que a diSfOsiçio consignada na 
pro^iusij ora ma, Ino danam o soo voto, [K>rque 
compele as câmaras o djver e o diroitu de provi- 
denciarem <; proporem as medidas quo )ulg,irom 
convenientes aos scos municípios. 

Ura, entendo que uma t >l aifirin.<ção o perigosa, 
anircnica o mui contraria ao precuito coniiitu- 
cionnl. 

Todos os publicistas são accordei em alTirmar 
que, para legislar ó preciso actuar rerl.-ciida e cri- 
teriosamente, prever tudo e acautalar tudo; exami-   ^   ^ ^    _ 
nar us rela>;óes sociacs que podem  ser afíectadas ;  já aitinge a impircaiite qu iniia do 7J,t}00 jOUO  Ha 
verificar se  as  regras  que se vão estabelecer são  ainda a quantia de .V0.J0JUJ8 para despejas. 

stf  são  prejuJiciaoi áT.ocioJide, 

róis 2:1.Ws'HIO cum 01 i;ui,>rji;idoi .tiq leli.; esi.itie- 
l.-ciinento ; ao passo que ajjjra a ci uji.i vaj dis- 
pendcr l.'i l.'QjJÓ3. 

IC um accrujcim) di d:.pjíi d) rün lJ..lK),j)lO, 
qu.iiiJj a c iiUirj tu.n iib líKiu 1,1 >et' oou 1 nica, 
porque deve oituJonros Co IIJ> de réis 

V. C!LC. vàquj, 0.11 vic de dois c<>iiioi >etecenlOs 
e trinta O i.inioi mil liis, qu; sj ^.íIíV< n co u o 
pee>o>l do inatidouro .iniiito, v.ii, );it[ir->u qua- 
renta c cmcü Cjiilui c cualo e viiii.;u ia.it')a lOil 
réis CJin uáse etercilo de em,)re);-idos do novo uia- 
laJouro. 

Uáil. SlLVlilllA DA MDTTA ;-.Metade da 
renJ.i provável. 

Ü SK. 1; CIIUZ: — ÜJlro íaclO para o qual 
chamo a atunç.io da asiemblc.t. c o seguinte :—o 
matadouro da curte, que em 184.1 produzia uma 
renda de '128:tíjU$0()Ü quanlo o matadouro desta 
capiwl paio orijamenio que terá de ser votado este 
anno apenas lerá a rcn Ja de Ol:OUOsOUO. No mata- 
douro da corte, em que coino «u diíia 11 rondai 
muno maior, é cinco voi^s superior e>(iitem apiinas 
dois empregados de cicriptorio, aj passo que no 
da caiiilal de S. l'aulo, onde o servifo é muito me- 
nor, a quasi dei vezes nunur, o pessoal do estrip- 
torio comiiõj-se do sei'< pessoas. 

Mjior pessoal aqui, para um serviço dez vezes 
menor, e para umn lenJa cinco vezus inferior, é 
prodigalidade dji dmiieiros poblicos : eis o quj en- 
tendo. 

Ora, Citando a camira da capital, como demons- 
trei, gr.-ivemante alcançada, tendo uma divida de 
oiiocentos contos, parece que devia ser miis pru- 
dente, mais ecaulelada na uecrciação ile suas dcs- 
pezas, no modo da despi;nder u ilinboiro da munici- 
palidado, qua rcprescnii o sacnlicio, o suor dos 
municipos. 

Ella tem de pagar vinte cinco contos de tiSisan- 
nuatmcnte ao emp^et<'i^> do novo matadouro. Esla 
verba somm ida coiii a d« quarenta contos que vao 
pagir a   cmpreg.idos  ilo  mesmo estabuleciinento. 

O av. A.. NoguelE^a 
nio recebemos 

faz observações que 

4.-f 

W.- 

I-Íí; 

O «r. E3vai*l9Co OPi»z! —Nem sempre, 
ir. presiden 11'. í licito ao indivíduo retrahir-so a 
concentra r-so em si ; e, rísirinuindo-se i sua pro- 
firia individualidade, olhar friamente e com indif- 
erença, para « boa ou má Bestáo dos negócios 

públicos, sícul res iuter alias iicí.i. 
Bam quizcra não ler necessidade de envolvar-me 

na presente discussão: e. limitando-me a simples 
declaração do meu voto, com referencia ao projec- 
to, nada mais dizer, relativamente aos negoeioi do 
novo Matadouro da capital, 

Seria essi umi poiiçáo mui eomoioda para mim; 
não teria de arrostar a mií vontade daquelles qua 
lão intere*sados na manuteição do estado actual 
decoutat, nem i odiosidade daquellea a quem at 
minhas opiniões neste assumpto, contrariam e de- 
sagradam, 

E' indispensável, porím, que »u in ter venha no 
dabite.   

Vereador da câmara municipal da capital, tendo 
O dever de «tiudar at crnvcniencias do município, 
tívo oecasião de Jeiidamenle ritudar a creação de 
empreSoi projcctada e vírificar que o projecto am 
diaeutslo ira prejudicar immenío os cofre» da mu- 
nicipalidade. 

Honrado com assento nesta casa, vendo que se 
IMta de votar a medida proposta, tal como foi con- 
cebida e apresentada pela câmara, i mau dever não 
conservar-me silencioso; preciso tornar claras ai 

' miohat apreciações, conhecido o meu pensamento; 
tentar u'n esforço, afim di que seja pelo menos 
atenuado o m'l que o projecto trará aos cofres da 
Muricipaiidade. ■ .    ■   , e 

Nntia circunistancia, seria funeita a minha indif- 
ferenc". pernicioso o meu silencio. 

Rífleeiíndo sobre diverti» conceitos enunciado* 
neita cata. com relitçio a intervenção qua at a»- 
■emblísi provinciacs devem ter na eoofecçao das 
leis e p«stur»í municipaat, confesso que sen ti-me 
perplexo, attonito, e quasl que fui levado a «cla- 
mar como o pneli rom mo. exilado entra 01 Schi> 
tas: Birhirus hic ORO aum. qui non inlelllgor Mi». 

A dilTírança é que o poeta Ovidio considerava-se 
um bárbaro é lasiinava-ta, porque não ora_enten- 
dido, ao pssíO que eu lamenio-rae porque nao com- 
nrehendo as opmióe» e iheorías dos nobre» daputa- 
ão), relativas ao respeito da autonomia das muniei- 
)ta(id^des, theoriai que »e apirtam da doutrina la- 
Bale constitucional. ,    ,    ,.    . 

Disse o nobre deputado pelo 3' districco que era 
Juestão veociJí na asse-nhléa a não intervenção 

aiu na» prop^ttat da» câmaras muoicipae». 
Recorrendo «os projecws e discusióes de«e anno, 

esnt reliçío > esO assumpto, vejo que. nas poslu- 
M, da câmara «unicip'l de S.nta Çrut da, Palmei- 
M». foi aupprimiio pela assemhléj o lugar de um 
advowdo da câmara, consignado na proposta da- 
oualla câmara. »uppro«tio que teva o atseoiimenw, 
quer da bancada conservadora, quer da bjncada li- 

*^MÍd«ando. porím, em si a qoestSo, que di»- 
Mlo. pelo lado d* »"" leqalidade, entendo que um 
Moretintante da província nao pode, faltando como 
iJdtlador. dizer que, quando tiver de uiar das ai- 

í Xi^'quelh2aoànferida. peloart ,0 SS 5' 
'   ?JVdoIWíAd**>w''í»»*' qwl«Wtndo». 

convenientes ou 
tumando-so a utilidade puiilicá sem^ire como norma 
de acçao, 

t^inbaiiJa a doutrina. c:(posta n'osta casa con 
relaçãe a este ponto, resta-me dar um,i resposta a 
um urgum,;nto do noOre depuiado pelo 3" districto, 

iJisso o nobre deputado qoe no Cito de uma câ- 
mara municipal ejitiorbilar o abusar no esorcicio de 
suas foucções, terá o correciivode seos orros o abu- 
sos, na sua náo reeleição. 

Ura, sr. presidente, fraco é o recurso, bam tênue 
i o remédio que s. e\. deixa para os municipc^, que 
por ventura tenham de sotfrer os e-hanjamenioi, 
os vexames e a oppressão do uma câmara municipal 
má. 

O SR. A. NOGUEIRA ;—íem duvida ; do mesmo 
modo que o deputado provincial que reproscota mal 
o seo disiricto durante o bicnnio taria de solTror, 
não seria reeleito 

O SR. E. CRUZ :—Náo ha ninguém que vá con- 
correr para a eleição de um indivíduo em  que não 
tenha confiança;  ninguém  traz em si o iraço de , , 
suas qualidades ;  ora so es:ia confiança foi illuilida, \ regulamento, saivas as emendas, é o musuio appro- 
se a má osculha foi facio que não podia ser prgvis-   vaiio. 

Temos abi, portanto,7i:ouoSooo, restando ape- 
nas d 1 renda provavvl do inat.idouro i5:ooo3ooo 
réis E'portanto um grande desfalque nas rendas 
do maladuuro. 

K eu duvi.l.i que asia renda corresponda ao orça- 
mento da câmara, de ((MOOUSOOO, 

|},:i-nie ao tratialbo Jj examinar, e de verificar 
qual a matança quo se l'az 110 matadouro, e vi qUO 
no mez de Fevereiro foram alialiJas i i3o reses, 
que equivaic ã 40 por dia ; 75o porcos e leitões, e 
04 carneiros. 

Ora, tudo isio não pôde dar a randa calculada 
pela câmara. 

Por emquanto limilo-raa a estas considerações, 
declarando qua aceito toias as emendas que foram 
oiTerecidas pelo mou digno collcga, o sr. dr. S. da 
Mola. (Muito bem.) 

O s>i>É riocli>l;ço Ijobato faz observa 
çÓes qua não rcccbamus, 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se .1 discoss.io,  e, proieJendo-se a  vutMçáo do 

to, a assembléa podendo oünar o mal, devo maii- 
lel-o ? os raunícipes tudo devem soifrcr? [Muila 
bem.) 

Pela legislação actual ainda não prevalece o ar- 
gumento do nobre deputado, referente d não reelei- 
ção, porque este correciivo não existe : a lei prohi- 
be qoe ot vereadores, que tenhim servido om um 
quuiriennio, sejam reeleitos no seguinte. 

A Assenibléa Provincial desde que approva uma 
postura municipal, quo taja má, una á responsabi- 
lidade moral da câmara, que fez a proposta, a res- 
ponsabilidade moral da Assembléa. 

Respeitamos, portanto, as atlribuições da Assem- 
bica Provincial, usando d'ellat prudente c crilerio- 
samente. (Muito bem). 

V, ex. ouvio.sr, presidente, ha poucos dias um dos 
nobres deputados dizer qoe a lei existe, que o iicto 
addiccional confere á assembléa assa aitribuiçio, 
masquea assembléa julga-te coro odireilo de re- 
voga 1-a. 
jJOra V. ex. comprehende que é muito mão este 
syslema. 

O SR. T. BRAGA:—Ninguém disse isso. 
O SR. E. Cruí: O nobre deputado pelo So distri- 

to o disse, 
O SR. T. DIAS:—Não apoiado, não disse isso. 
ü SR. E, CRUZ:—E' um máo principio, sr. pre- 

sidente, esse de reconirecer um deputado que é esse 
□ seu dever imposto pela lei, c dizer que não cum- 
prirá o dever, quo violará a lei, porque a lei. se- 
gundo a sua opin»n individual, ou secundo o pén- 
samanlo de sua parcialidade polilica, e má o deve 
ser revogada. 

V. ex, comprehende qua se, no dia seguinte, di- 
zendo-se guarda da constituição e dos leis, vier o 
nobre deputado accusar um funccionarin publico de 
não cumprimento de seus deveres, impostos pela 
lei, o funccionario pode, com ijjoal direito respon- 
der-lhe náo cumprir a lei; violei-a, é certo; mas o 
fiz pO'causa de minhas opiniões individuaot, por- 
que acho que essa lei é má e deve dcsapparecer do 
corpo da legislação, deve ser revogada. 

A vontade e pensamento individual devem ceder 
ao preceito constitucional, á vontade soberana da 
sociedade, que mamem a lei. Os nobres deputados 
não podem, por amor a unia theoria que náo é a 
legal, a uma doutrina que não passa de uma aspi- 
ç£ de teu partido, declarar assim os te n tosa mente 
que violaram a lei, 

O SR. THEOPHILO DIAS -.—Não ha lei nenhu 
ma que obrigue o legislador a legislar, e a exami- 
nar e alterar os códigos do posturas e propostas de 
câmara. 

OSR. E. CRUZ ;—Perdão ;é um direito, éa 
exercício de uma funcção, que a lei conce fe, mas 
lambem & um dever. O nobre depuiado não pode 
dizer isso \ o legislador é sempre obrigado ao cum- 
primento de seut daveres; legislar sem esiudo e 
sem exame, i legislar sem consciência e sem crité- 
rio, e faltar aos deveras de legislador. 

Sr, presidente, desnecessário á dechrar a minha 
opinião e cntiar em mais explanação sobre esto pro- 
i>!Clo i^orque minha opinião já foi anteriormente 
emitiida e v. cxc sabe que concordo com as emen- 
da» propostas pelo nobre deputado o sr. Silveira 
da Motta. 

Não pense v, exc, e nem a Assembléa Provincial 
que me traz a tribuna o pensaminto de fazer pre- 
dominar a minha opinião individual e nem o intui- 
to de mngnar qusm quer_que seja. oi qualquer 
animosidade ou imdisi>osição para com os empre- 
gados nomeados para o novo matadouro, 

Hoarado com a confiança dos mcuí conterrâneos, 
eleito para um lugir de vereador da cantara mu- 
nicipal, vi-me obriga.lo a examinar os facios, que 
te passaram com ralação aoss^^umpto 

Diai depois do empossada a câmara, foi nomea- 
da uma commissáo pira eximinar o matadouro, da 
qual tive a honra de faíer parle. 

Logo depoii enlen li qu-; estava na obrlgição de 
ir ao novo mata.louro. que já se dava como fun- 
cionando e como inaugurado, e observar como se 
fazia o serviço, e li nao encontrei empregído al- 
gum \ o matadouro  não funcionava. 

Voltei a câmara e encontrei um ofiiclo do admi- 
niitrador do novo matadouro, dizendo que por 
falia do certos serviços não podia o matadouro fun- 
ccionar ainda e que o serviço limitava-se a expe- 
riências. 

Vi também ura pedido do Contracianie das obras, 
para que se lhe prorogasse o prazo para conclusão 
dot trabaltios. por mais ire» mezet, prazo que a 
câmara  concedeu. 

Deslet dois factot conclui : que, antes de ettaf 
prompto o matadouro, foi elle inaugurado, everi- 
liquei raais que já tinham sido no neados os empre- 
Sados para o mesrao.iam que elle ettivetse em con- 

içóes de prestar-se ao sej'viço. 
Levantada esta questão na câmara municipal 

por mim e outros coUegas, lembrou mais o digno 
vereador dr. Domingos Corroía de Morans, que se 
liavia inaugurado o matadouro, sem qua houvesse 
um caminho para condução da carne a esta cidade, 
o que eqüivalia a dar-te um privilegio á Compa- 
nhia de bonds de Santo A-ntro. pare fazer este 
transporta, 

Estas conside-nijóji firam julaadas muito poJc- 
roíat e a camir.i eiitundju não dever julu-ir inaugu- 
rado o matiliiuro, sem que houveiss c.i'ninho. 

Estes factos disp.:rl<ram-me o desejo üa maior 
exama e do estudo, que liz sobra os negócios da 
câmara, vi oseguínte: Acamara decapitai deve 
hoje cerca de o, acentos contot de rjis e no princi- 
pio do anno existiam 13:000gl>00 apenas. 

Ora, »r. presidente, pareca-me que a aamara para 
fazer a craeção e nomeação de tantos empregado», 
dfriilndtprdoMUdo da ntutním, dtiuuft- 

ProccJendo-sc d votação das emendas, cada uma 
de per si, Ó approvada a de n, 3, e rejeitadas todas 
as outras 

Entra cm ia discussão o projecto n. 3, que crSa 
empregos no roaiadooro da capital. 

Osi,'. lívaflsCO cru-^ :—Sr. presidente, 
apesar da votação que acaba de ler logar, não me 
furto ao dever de f-izer considerações, quanto ao 
projCCto em discussão. 

Basta Btiender a aUumas disjiosições dos seus 
artigos, para conb4cer-se a procedência dos motivos 
que eu tenho a oppSr (lê). 

Admínisirador, sccreiario, medico, amanjanse, 
porteiro, mestre do m.ilinça. 

Cis o Bpparaioso pessoal de administração do 
matadouro. 

Já mostrei qua pelo decreto de 17 de Maio de 
1883 para o matadouro da Sanl.i Cruz na corte fo- 
ram creadot apenas dius empregados deeseripto- 
rio. Não sei purque ratão o matadouro da câmara 
municipal de S. Paulo, com um serviço oito ou dez 
veies menor que o da cõrle. tem pessoal lão 
avultado ; a ainda unire os empregados ha um mes 
Ire de mil.inça, entidade dispensável, desde que os 
empreg,idos da matança saibam seu olficio. 

(M empro^aJos da matança do suínos e bovinos 
são melhor retribuídos do que os do maiadooro da 
còrie. Os magarefes atli recebem a diária de aSooo 
riiis ; aqui recebem 33ooo, entretanto a vida é mais 
barata e o serviço é menor. 

O projecto nad.i mais faz do qoc crcar emprega- 
dos, quando o serviço do matadouro pode ficar sa- 
lísfcílo com duas pessoas. 

Não lenho esperança de quo passe qualquer mo- 
dificação mas üci lavrado o meu protesto, 

Náo havendo mais quem peça a palavra, encer 
ra-se a discussão, e, procadendo-so á votação, á ap' 
provado o projecto. 

LIMKA   TELHPHONin* 

Enlra em 41 discussão e é sem debate approvada 
a emenda ao projecto 0.29, que concede privilegio 
para uma linhalelaphonica entre  Cam,>inas e Am 
paro. 

EMPRESA FUNER*mA 

Enlra em 3»díscutião o projecio n. 177, tobre 
serviço fuaerailn eni Mney-mirim. 

São apoiadas e entram con|u neta mente em dis- 
cussão as seguinttis 

EMENDAS 

N, I 

Ao art. 1°  Depois das palavras—Mieuel Rodr 
guesdo Nascímenlo, accrescenio-se—ou com quem 
melhores condições olToreCer, 

N.3 

NB tabeliã de O 1, onde se diz—i^ioSooo dig,)-se 
lOoSooo ; e onde se diz—303000.   digi-se 43J0 10 . 

Na a> ordem da z< clas'<<: d 1 mes ni t ibdia, em 
vez de 3oSooa, diga-se iJSooo. 

Na 3a classe da referida tebellaondâsaJizi33ooo, 
diga-se lojooo. 

N, 3 

Na tabdla n, t, ondeae diz looSooo digi-se Hoi. 
Na 2< classe da mesma tabeliã ondeso diz 903000, 

dlaa<se 4o3ooo. 
Na 3'classe, em lugar de loSooo diga-se (iSoao 
Sala das Sessões, i5 do .Marçode 1897.-Arl/iur 

Prado. 
Náo havendo raii» quem peça a palavra. enc«r- 

ra se a discusião, e, proccdendo-se á votação do 
proj.-eto. salias aseniindas. áo meamoapprovado. 

Procedendo'se á votação das emendas, cada uma 
de per si, tão todai rejeitadas. 

CARTA DB  HORUALISTA 

Entra em ia ditcussao o projecto n. i65, conce. 
dendo carta do norma lis ia a D. Claudina de Mo 
deíro». 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 

REQUERIMENTO 

d Raquelro que O projdCto Vd d commiisão da 
initrucçãopubiica. Sala det Sessões, iJ de Marfo 
de iSa?.—/. Egjrdio. t 

O sri Almeida Nogueira faz obter- 
vações que não recebemos. 

Dada a hora o sr presidente declara a discussão 
adiada, e designa a ordem doa trabalhos da settao 
nocturna do dia tõ. 

Continuação da 3'discussão do pre)OCta n. ii3. 
3* discussão do projecto n. po. 
1* discussão do projecto n. 134. 
Continuação da ditcussao do projecio n. lõS. 
j» discustão do projacto n, lii. 
i' discussão das postura» n, 5o. 
■i' discussão das p.')sluras n  54, 
1» discussão do iifojecio n,  i7''p. 
1' discussão do projecto n. i,'S, (orçarnento mu- 

nicipal.- 
Levanta-te a sessão. 

. jí Ti!i*u« *!■■: íieiíiárSr<íf£«"»*j;~-"-, '.."."-Wí^V;^.^' 

A or»i-*i>,ii<?,\.L> 

o IJiu-io P:ii)iil.f, fundado Oij leis do soluhi- 
Hl.ule >lu, si>-> 11'llui'ico' e subi;.'quenie appareci- 
meuli >le febr,:i iniasmaiicas, eicrevco ura >s lamas 
;; 'iieralidadas sobr.' as obras que, imr urdem udini- 
ni-iir.iliv,), vão ser executadas no aterrado do 
.S.int una. 

I»j par com  os pru.leniei   conselhos ds   lij-itieoe 
ublica do nosso cotlaita, observam-se, entretanto 

receios de que elle parece achar-sj poisuido de não 
serem taes ubras oxaculad.is de nccordo COm aquel- 
les conselhos. 

PÓJe, poré.o, ficar iranquillo o n'>sso collcga, e 
acredilitr que a administração, no sao zelo pela hy- 
giene publica, não su deixará exce ler pelos escrú- 
pulos do jornal opposícionhla. 

Ainda bem que. desta co.iio do outras vezes, to- 
mos de rabaicr accusações lão vagis quanto in- 
'^undadas contra o acloal governo da província. 

Ao pcssiinisiio da opposição aniepo nos os pra- 
cadenies do honrado sr. Barão do Parnnhyba na 
direcçlo dot negócios provinciacs e a merecida 
conliinça publica do que gozi s. exc. 

No caso ver lente, caso que despertou tamanhos 
temores no animo do escriptnr a quem responde- 
mos, manifestou-se, como do co-lumo. a constante 
a bencfici vigilancii do administrador na adopção 
e cxecuçã] de modiJas de utilidade publica. 

Melhor, po-ém, do que pelai nossas asserções, 
realça-se o corrocio proceder do administrador pela 
exposiç.ío dos factos, 

A câmara municipal, em t" de Março do corrente 
anno, olticiou a presidência solicitando reparos no 
aterrado de Sani'A'ina, sendo o oiPicio rcmetti- 
do a direcloria das obras publicas p^ra Informar e 
organisar, na hypotbese descrem julgadas neces- 
sárias as obras, o rvspeciivo orçamento. 

Niio se contentou a adminiviraçÜo com cisas 
simples informações, as quaos. entretanto, punham 
de lodo a s ilvo a sua responsabilidade. 

Com eflVito, estudando o assompto, colhendo 
informações Ues íítmo a do illustrado sr. general 
Couto de Magalhães, perfeitimenie conhecedor do 
local, e indo a esse I0c.1l elle mesmo presidente, 
com O fim de verificar as cousas de visa, chegou a 
conclusão de que era mister ser construída uma 
nova roíK no aterrado, a qual serviria de descarga 
para as águas das cheias do Tietê, 

Assim sondo,ordenou a presidiei 1 n directoria 
das obras publica; que examinasse a questão ainda 
uma vez e confeccionasse o CO np!ít'.i e total orça. 
mcnto das obras do aterrado, 

O parecr a orçamjnto di direcliria das obras 
publicas subiram ao conhecimento do presidente 
om lide Abril, eoTi lõ do mesmo mez foi auclo- 
rizada, pJla verbi girai de obras publicas, a des- 
piria de i5 contos de réis ci n os trabalhos do ater- 
ra Jo, 

Julga, por^m, o n/.iWo, que taes obras não se- 
rão executadas convenientemente. 

Está, certo, no seo pleno direito do pausar por lal 
fôrma. Nós. porém umbsn osMms no nosso di- 
reito declarandi n.ío po lermos conprehendar a 
sinceridade, para não dizarmos utilidade, deste 
sytiema deopposiçâo por antecipação. 

Convenhao colloga comnosco : 
Elle 0'-fi'o cl.iiiiicoo, faltou ao dever Io seo 

olÜcio, quando collocou a quísilo no terreno da 
dísconfiança o sosfeita, 

Sõ SC üesconfi.a e suspeita de qu''m dá molivos 
para taes seniimanloí. a osr. barão do Parnahyba. 
em toda esta questão, sõ podia merecer cncomíot 
de espíritos isentos de parcialidade ou livres do 
lerrival mal do possimismo que parece alfeciar o 
critico dos actos governa mcntaes. 

it HV. pvtí>tÍAeaí« «Ia pruvliivln 
Tam p,-itarlo lijíeiraini'ntP purviitiinoiindo 

piinn. Sr'.   B-ir'io do !'rtfnaliybL, pnisidtritc 
d» prnvincia 

Filiemos votos pelo prompto resUbsloci- 
tu«ulaj de s. excA. 

■lesantpnK o inarlo 
No diminuo, A-i 2 homa rtii tiiid« lunin 011 

nierioa, nn Inserir e;» 1.1110 o rio Ta.raandiiatH- 
hy encontra o Tieté, atrM da Ch-tcara Flo- 
reata, virou a caiioiv p.in qiií ostivam pe,í- 
caiiili» ij-i allií-iiÍ''.J iJn.Uavii a il it di* tai, 
Otto PreiíTe^ e M-is H íunietli, perecendo uFo- 
fyadíia os dons ppiineirn,*. 

O snbilolfiííad'! do Smiti Rpliigenia tnrnou 
cnnhnnhneiit 1 dn fictne dflii providenoins 
piim ijii'! si-j iin Hiir.nit adm oscadavere.-i. 

—H.int-Tii pel;i inaulii enliio do audü-imo 
da iiron.ícihrii.H om (".'in-itriicçio na rua do 
Carmo inn tfnhalh idnr, morroiilo qii.wi ins- 
tiiliiuifiiiinfiil.p, 

O iuf-diz deixü viuva H IíIII.H intíiinrüs. 

Por pratica dn initj-i 1 11 n ira9< f'P.iin pre- 
s 1^ l^rniiriJi'!! .Silviu > dá .Arru.li e SJIJíI,-'- 
llnlla Timutll-'» l-ViTMlríi, 

Hn dcciiiniro, a nuitt, f.)ram pi^uios pnlo 
subleleiíado d". Smti Eplii;,'eni;i9 insaores 
vadiiis. • 

Prorogoii-se piir trás meMs, c »tn venci- 
mentoa na furma da lei, a lícençn ultima- 
mente concedida ao bacharel Aatuuiu Joa- 
quim Fennn li'3 de Oliveini, juiz municipal 
e de i>i'p!iüi)8 do termo dií Snccorro. 

p,)r portari-i de 20 di corrente cnuMdeu- 
lü licença ao CipitSo reformado do (•xertrito 
Pedro de .Alcântara Moreira para residir nes- 
ta província. 

Mandou se devolver à tbesouraria da fa- 
zenda deata província dmia recursos de Amé- 
rico & F. ifirtiud paru proferir sobre elles 
sua dedzilo, 

Foi concedido k tlie^^oururia de fazenda 
deata província o credito de 6:6838738 para 
auxilia & força policial, 

Do dístincto amador sr. Liiiü Levy recebe- 
mos uma partitura para pianr) e canto 011 
sú pnr't pínno, extrahida da opera de Verdi 
—Otello—que tanto siicceíBo alcançou na 
Europa. 

O ut)raa do a*. Luiz Levy baila para re- 
comraendare.sseíipii uovn tra"balho. 

Thnatro 

O Boaw.in, esaa lUnjrnifica npereta que 
por tantBH vezes tem feito regorgitar de 
povo o S. José, fezft4 delicias do um nu- 
merosissimo auditório nas aoitea de aabba- 
do e domingo, 

Aorcheatra, cuja diracçio é confiada a 
batuta do distinoto maestro Haori^ue Alves 

d<' iiíusquiti, inerocs b:tin uoi<,sos elog-ios pela   '^ 
lioa e,^!!^!^^   i[ii.i   deu  iquullít   muguitlca 
parti tu i'a de Suppé. 

Nio    firomH   iiijintiçi   sali'!titMido  doa 
nciiiri'.H, (|iio t id js jiort tr i.n-m ducretatnen- 
10, lln.i .vli^yii, iii ;i uiinv.il n-iii.)   Jigun.-r^ 
diM iip,iliii-.oí iiui   ■íempro   lli'i  diHpeiiia  o   ' 
public), IIMI) V(i;ii , a 1'scellnuty actriz que ■■'■ 
íni-n   ap o.ii.i 11 i.s,   V nqii"H,    u   impagável 
Vii-qii.M, i[ !■■ 111 |j ip.-l iM PriiK-pe p'iUrma,   :'. 
di|ç<, P/iiiüip- dl     l'ilnruio   fdí   diabruras 
liiiillirtr iiii, ,V'1ÍHH .tíir.tii.i 

0.< du't.,i d» 1°. 1! do 'ò\  artli entre   floc-. 
c(í(;'o '; Itaünt » nn '.t° a caiiçli di fiinUnei. 
ro furam luuiti nppl ui IKIJ.S e morecem   es- 
pecial lUBIlçAll. 

—II ije IhitselU Tlmwhra , musica de Ab-   ■ 
don Milnuez. 

Aiil-irizou-.sü a presid^ucJa de,*ta proviu- 
cia a ordeiiitr quii seja alforriada, por conta 
da 7' (lunta do fiiudo de emancipuçAu dii- 
tribuída ao muiilclpiu de Sorocaba, a escra- 
va Leonarda, de que trata o sim olHclo de 18 
do mez (indo, 

Foi exonerado do logar de 2' pharmaceu- 
tico da armada, couftriae pedítt, o dr. Ulya- 
ses i!ruz, ultimamente residente nesta ca- 
pital. 

Tlliilo de vouaelho 

!'or decreto de 22 do corrente, fez-se mer- 
co do titulo de couaelho ao desembargador 
Jiiaô Antônio itodrigues, presidente na rela- 
ção de Belém. 

O Tribunal do Thoíouro Nacional deferiu o re- 
curso de Zeferino Uarbo^a & Comp. da decisão da 
alfândega de Saniot, nagando-lhet a rettíluição 
dos direitot que demais pagaram em um detpacíto 
de alpaca de lâ a algodão, e que na conferência da 
tahida verilicou-sc sor saiineta lisa do algodão. 

Seguio hoje para a rôrio afim de estar prompto 
para a abertura dat câmaras o nosso prezado amigo 
exm. sr. conselheiro Manoel Antônio DuarwSí 
AI e vedo, 

ARradecemos a s. ex, a lineza de sua visita ods- 
scjainos-iha felli viagem. 

A directoria da companhia do ramal férreo do RJg 
Pardo vae mandar montar uma ferraria completa na 
marçom do rio Fartura, perto da villa de S. Jotj do 
fíioPardo, 

Va^as (Ia dosembargadoires 

Por virtude de aviso do minítterio dos negocio* 
da justiça de a i do corrente, o supremo tribunal de 
justiça enviou-lha aseguioie lista dos lü juizes de 
direito mais aniiyos, anm de serem nomeados dous 
desembargadores para os lugares vagos nas relacóM 
de Cuyabá a Goyat: ^^ 

1° Joaquim José llenriques. 
1' Manoel Alves de Uma Gordilho. 
3° Thomaz Gareez Paranhos Monienegro. 
40 Praneelizio Adolpho Pereira Guimarães. 
5» Luiz de Albuquerque Martins Pereira. 
6" Epaminondas de Souza Gouvòa. 
7' Francisco M.inool Paraiso Cavalcanti 
8e Josá Maria do Valle. 
O" Esmerino Gomes Parente. 

10 José Manoel de Freitas 
11 Joaquim Barbosa I..ima. 
11 Serafim Monii Barreto. 
13 Francisco Gonçalves Martins. 
14 Joaquim Antônio da Silva liarata. 
I > Manoel da Silva Rego. 
iG João Clemente Pessoa de Mello. 

Ooinx>atilila \logyaiia e  fsttiUsta 

Cimsla na Jornal do Commercio: <, que por de- 
creto do 22 do corrente foi concedida á Companhia 
.Jlogyana privilegio por dez annos para a navegação 
de vapor no Rio-ürando, m p.irio comirebendida 
oiiire a ponte da estrada de ferro da mesma compa- 
nhia e a cooHueneia do rio Sapocahy ; 

a que pordec.-oto du meíma data loi Concedido d 
(-ompanhia l'aulista de Viis Kerrease Kluviaes prl- 
viltígio pordeí.innoi para a navegação de vapor 
no no Mogji-Guassú, desde o porto Ferroira até a 
sua conilueneia com o P.irdo; no Rio Pardo em to- 
da a sua extensão navegável até n sua birra no Rio- 
Grande; c no Rio-Grande, desde a foz do Sapucahy 
ate o salto de Urubúpungá. 

_n G prazo do privilegio será contado da termina- 
ção das obras de desobstrocção dos leitos dos rios, 
obrigando-se a empreza a concluir ditas obras e a 
estabelecer serviço regular de navegação nos seguin- 
tes prazos:—Um ao.io do Porto do Kerreira alé a 
confluência dos rios Pardos e Mogyguassü'—tret 
anoos no Rio Pardo, atd a sua confluência con» o 
líio-Granda;—o cinco annot, nesta ultimo rio, da 
foi do ^^apucahy ao sallo de Urubúpungá. 

a A companhia empregará um vapor e quatro 
linclijs por 100 kilomeirosda navegação; trans- 
portará graiuiiamente immiçrantes o suas bagacen* 
bem como as malas do correio; eflectuará cora aba- 
timeoio d? ioo./o o transporta de quaosquer ob- 
pectos detiinados ao serviço poblico; prestará ao «>• 
verno, no caso de necessidade, todos os meios da 
transporte por meiado dos preços da taboUa; cons- 
truíra entre as esnç5es, á razão de i5 kilometro» 
por anno, linha telographica que estará sempre á» 
ordens do governo : o de3iin4ra em cada estação 
compariimento apropriado á agencia postal. 

» Além do privilegio, goz.irados seguintes favci- 
ras a companhia: .liraito de desauropn.ição do* 
terrenos nacexariot ás obr.u. ou que iniuressarara 
á franca navdg.iça.i. e dstúo gratuita dos terrenos 
devolutos e nacion.ies para cuusirucção de arma- 
íi:ni, bem com.) dos terrenos que se achirom em 
ses^narias a iiossei, salvo as iademnisaçóes que fo- 
rem de direito. 

<■ A iab.ll,i .|os freios será fixada de ac.-ôrdo coní 
a presi,lencia da provmcii, e, lindo o prazo Jo pri- 
vikvio, rr-veriLT.io par,i o li:stado, sem nenhuma ia' 
demiiisiiçao. lod.is as obras executadas no leito do» 
nos para facililar a navegação. 

B Caducara a eonjjsji.j, na parte relativa a cada 
umadas soiçoi-sacimi míijcionadas. a não serem 
observados os pr«i.,s Sxados, bjm como se, iniciada 
a navegação, vier., ter interrompida por mais d« 
teis mezea, salvo Se em .imbos os caso» a interven- 
ção da força m-ior. levilanenta comprovada. 

• Matatiimutantls terão applicaveis as claatulaí, 
que deixamot notadas, á coocosiáo feÍM i Compa- 
nhia Mogj-ana para a navegação da Rio-Grande. 
na parte comprehcndida entre a ponta da estrada 
do ferro da companhia e a confluência do rio Sa- 
pucahy. • 

SANTA  OIXUZ DO PIQUE» 

Pedem-nos a publicação do seguinte: 

« Começaram honlem as novena» Jesia SáúU 
Cruz na tua reípeciiva capellioh», b continuarão 
todas as noites á» 7», até o dia J do Maio. No dia 
í d noite haverá illuminaçao, musica, etc. No diá 3 
missa ás 9 horas da manha. - ™» * 

. Para loJoi este* acto»convida-íe aos fiais du 
voios. > 

Dia o Figaro que a Alemaaliri concorrerá 
a exposição de 1889, em Paria. 

Esta noticia é considerada como prova de- 
finitiva das boas relaçcos entre o goveratr 
alleraaoe oiran^esi. 

Recommeniíoii-se ao Imperia'l íuatiiaW 
Fluminense de Agricnltiira indicasse ao go- 
^?,™o,os meios prinicos de satisfazer ao pe-" 
dido da algiiíiH colono.-* re^d^entes no n'ucW 
dii Oonc.'ie.io Aoí liuaruliiu-, neMaprOvin- 
na, osqime^ duseJAndouUsainr a éríaeSo do' 
bicho de sed», solicitamos reapectivoá eaíu"" 

—Requisitaram-se   do   mesmo fmpetíaí 
Instituto nlgnraaa semente.) dtf cereaefl-,  al- 
godão e  bacelloâ,  para serem foraecidasál ' 
câmara munieipal da cidade de   Itapetinin*  . 

_.—^t^l" _* ^—.1..-^ L 
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Heroado de VUIIIIM 

CfmntLiv fAvUSTAíiO-za de Abril de 1887 

IIILI'.IMIH Eotriirain naiiuelle di».    . 5.240 
Eatrarain   deade   1*   .    . I4i.01:t       , 
SaUiJtts desde 1*   .   .    . UttíMl 
Venitaí deade   1*   .   .    . nj.uiKi      i. 
Éiiatencia   em   primeii-H> 

mãos  81.0UÜ      . 
gm aeguudas m&oa p&ra ■ 

embarque   ..... 2«I.Q00      . 

A alfândega de SuntoH rendeu de 1. 
a 23do corrente nt. Ü73:01)5!9G'2, o a. mezn du 
readaa,em o moflino pBrítulo.rH. 259:029fU3õ 

Oblcuar-lo 

Sspulcaram-ie no cemitério municipal o* seguin* 
tal «davíre* : 

Dia -^4 de Abril 

Alúra, 15 nieMi, Rlha de Moysjs Dasiot de Vas- 
concellot, morador na frcguezia de Santa [^phijte- 
nia: lubarculoi masen te ricos. (Atlsitado Jo dr. 
VillBíB.) 

[Jencdicto Augutto Rodrigues, 22 annos, preto, 
lolieiro, morador á Trcgueiia da Consolarão : tu- 
berculoi pulmonares. (Altesiado da dr. Caetano de 
Campo». ^_^ ^^ ^^ ^^^.^ 

Francisco Cândido Corre'a, 3o annos,cãr branca, 
caiado, faileceu no hoipicio de alienados : guiro 
hepatite chroníea, fAltesiado dodr. Mesquita,} 

Benedicto, poucos momentos de vida, liiho de 
Thereiat escrava de J. da Silva, morador na frc- 
aueilade Santa Ephigenia : inviabilidade, |'Attas- 
lado do dr. Guilherme Eltis. I 

Josí Joaquim de Carvalho, 4* annos, solteiro, 
portusuei, falteceu no hospital de caridade ; tubar- 
cülos pulmonares. (Attastado do dr. Almeida Net- 
to.í 

Antonla da Si va, 11 annos, solteira, fallecida no 
hospital de caridade .* hepatite chroníea. (Altestado 
dodr. Eulalioda Costa Carvalho^ 

Annibal, 3o dias, ftlho de João José Braiii Perei- 
ra, morador na frcguezia da Sá : unemij. (Atiesta- 
dodo clrurgiSo-múr Cândido Ribeiro dos Santos.) 

,11* fóniiíi requiiridn.—li, R. ü..—AlfrnAo 
Engler.a Soljro u niillo ruspectivo. 

li decliini ijue, «i iiiisíu [K-ILZO mmliiim 
liliarinucdiitiiij farni.nly Iho oiuiDiiiiicar im 
íi Ius|ii;i;tiiria du Hygn;iiu iln priivinciii du S. 
1'uuln ;i rmnluç-in dl> «stiilieleci-r phariusiíin 
ujt citiida locnlidiida, (■oneiidurA ao priiticu a 
licençii riiijuárida. 

luMpiicVtriíi Uuriil dd llyífi.jiio oui ['i de 
da Miirço de 18S7.—O flyr.rc.turio, dr./Wro 
illonuoiln (Jarimího ,        H—H 

SECÇÃO LIVRE 

Deve ser lido 
B' extraordinária a procura dos legíti- 

mos ?»>» Anli lumorrlitidarios, pareça que 
nalva a vida, e Uto indica a elficacia do rn- 
medio contra aa hoinorrh.iidaa o flagello 
da humanidade. 

O Licor Anlipsorico e oa Pú.i lUimr-ilivot, 
como os verdadetroa depiirativoa que curuiu 
em pouco tempo e aem dieta, üüO jà de um 
cnuaumo fabuloso e por isso o seu auctor, 
o pliarmaceutico Luiz Carlos, jà teia depü- 
aitoem qiiaai todo.i üü pontoa do [mperio e 
ii'e9ta capital chegou um grande   sortiraeu- 

Grande Drogaria 
DC 

SILVEIRA   LIMA &   COMPANHIA 
BIIA DIIIEITA W. 1 

e na oasa de Lebre Ii-mSo &■ Mello, S. Pau- 
lo,—em Doua Córregos na pharmacia  de 
Dio^ Meadas. 

6—5 

EDITAES 
Juízo do Orphaos 

PRAÇA 

De ordem do meretlaaímo juií de orpliüos 
d'esta capital, faço publicn que a praça dua 
bens perteQceutes ao inventario de Autunio 
Joaquim Gomes Lage, constante daa caaas 
aitaa a rua de Flnrenço de Abreu sobre os 
na. 47 49 e 51 terá lugar a 27 do corrente 
&8 IO li2 horaa da mnnbã na p^rta do pa;o 
da Oamara Municipal. 

O escrivão, interino e subatituto. 
3—1 Dinii Prado de Azatnhiija. 

O tenente coronel Bento José Alves Pereira 
juiz de paa mais votado, e presidenta da 
jnnta miliiar da parocbia de Santa Ephi- 
gouia da imperial cidade de S. Paulo. 

Paço saber a quem iateresaar que por 
oficio do eJtmo. presidente da provinoia de 
33 do corrente foi designado o dia 25 do 
próximo futuro mez de Maio para ter lugar 
ajunta militar da referida papochia, para 
proceder ao alislawnto doa cidadãos da p:i- 
rocbia para o aerviço do esercito e armada 
Uaa cond.çOea doart. 9.' § I.' do_ regula- 
mento, approvado pelo decreto u. ãH"*! de 
87 de Fevereiro de 1875, devendo essa reu- 
nítLo se celebrar no consistorio da egreja 
matriz, em 10 dias consecutivos deade às 
nove horas da manbã às três da tarde: 

Convoco pois todos os interessadoa a com- 
f)areceTem, no dia, hora e lugar acima re- 
áridos, para apresentarem todos os esclare- 

cimentos, e reclamações a bem de seus di- 
reitos, a&m de que a junta possa bem orien- 
tada ficar da verdade e habilitada a fazer 
fts declarações e dar as informações precisas 
a esclarecer o juiio da junta revisora que 
tem de apurar esae alistamento. 

E para que chegue «o conhecimento de 
todos maudei lavrar a pnjsente, que será 
hfflxada no lugar publico e do costume, e 
publicado pela imprensa. Parochia de San* 
fa Ephigenia 25 de Abril de 1887. Eu Bl- 
cardo Ferreira da Costa, eHcrií&o do juizo 
de pai, aecretano da junta o escrevi. 

8—1 Bento Jmé Alves Pereira. 

lU|ieolorlas«roi<ieHyslene 
Em virtude do que dispõe o art. 60 do re 

guUmeato que baixou cora o decreto n. 9o54 
de 3 de Fevereiro de lfl87, a Inspeciona Qe- 
íftl de Hygiene faz publico, pelo prazo de 
Dito diaa, que o cidadSo Alfredo Teixeira 
Engler lhe dirigiu a seguinte petição, com 
documentos que satisfazem as exigências do 
fcrt. 65 do citado regulamento : 

«Alfredo Teixeira Engler, pharmaceutico 
bratíco, vem requerer a V. S-, conceder-lhe 
ücença para abrir uma pharmacia, que t- 
Capí sob a immediata e excluaiva direcç&o e 
reaponsabilidade do supplicante, no bairro 
denominado Jaguary, muuicipio deCarapi- 
tlaa, bairro populoso com uma lavoura ira- 
pnrtaatisaima e distante da cidade. 

«Em cumprimento do art. 65 §§ 1' e 2- do 
tereto  B. 8554  de 3 de Fevereiro do cor- 

aupplicante oferece a pre- 

V. exc, se digne conceder-lhe   a   impetruila,    Aa prdpost.iH, dentro du prazo, serão   en- 
licouça. li. U.  M.—Ri'> deJaueiru,   15   <lii |tregues nesta directoria em carta fecUad^ 
Março lie 1887. Como pruiiurarinr, João 
Itaptisla lie Axevadi Marquex.» Subre u.mi 
nstaiapilhii de 2UU róÍK. 

E decl:ira que,  si   nn^ie   pr.izo  iienh<im 
pliarinaRiiiitiüo formado lhe c<[iim'iuicar <>'i 

compet'tntemenl'1 '^elladas, com sa firmas 
recitnbecidas e n:> invólucro trar&o o nume 
du prop mente e indicarllo n .terviço a que 
propOe-se. 

04'pn)]i<mHuii!-'  luitucioniiiat)   taiobem   o 
^ íii.í|iniUi)ria dd llygieou    du  [Ií-OVÍUOÍU   ■V''I-"''1 de siiu resiil^üicia, preç)    por   extenso 

!i. l'nuli) ii reíiiluçiiií   do   esiabeliiiwr   pl.ur- 

Alfredo   Aiigu«to  de  Azuvndn  Hscal   iln 
fruginíüia du OiJUHohiçã.i r.m H^ibur que iipii!-| ^ug|.m(ifn,'_ 
hendou o  mandou recolher a depozito ui sn- 

iiQLiuti) dl) iirt. 

■!■"( 
lUacíiL nu citada loc:iUdado,    conrorlorà   ao 
priitid) u 

Iiií|"'(;t' 
i;idi! IMS7.—Dr. Pe-l-^o SjJoiviQ ih, Caroailio, 

«-4 

riu ÚOIMI dii llyi.^ieuo, 17do ÍAUT- 

mnlhudMK, 

luMituotuHu gttrttl «Io byK'*^"^ 

E:u viriude do que dispOe o art. iSG do re- 
ümcavallo castanlio, ceg» de mu olho e gu1auieut[i<|iie baixou com o dacreto n. 9554 

dfisferrndo, iilu 6 de KevüreiPO do ISHÜ, a luspt-clnria ge- 
de 

Uino VacciL fiisca, fin dil;is 
ümcavallo castanho, cegi 

dfisferrndo. ^   ' ,   ^, ^.. 
üm burro, pello   dnriitji   com o^ quatros'ral de hygimm íat  publico,  pelo  prazo   d 

pés branco» e ferrado 11 inglnzn. dos 4 p6.J.     ] oiti. dias, que o cidudíio Hermiiuo Eoglor lli 
Uma cubra, baia ei^cura   e   brunc^,  sem,dirigiu 11 segoiute petição, Cum documentos 

orelha. 'que satiiifiizem  as exigoncins do art. 85 do 
Um ciibrito, preto (i braucii, jcitiulo ri>gul»meuto ; 
Chamo pois quem eoiu dintito *diri! tms; n ilertiiíiii'i iíiiylni', plinmiacouiico piiitico, 

animiius na julguem de os virem reclamar, vem leqiiurur 11 v. b. nervir-se couceder-tbe 
em de(msiio,piigftndo multas e dua(lesas,pois licsuça pura abrir uma phurraacia, sob Mua 
findo o praao de 3 dia^ Ír'to os IOIMIIOí ani- j própria res|iousabilidade e direcção, no bair- 
inaoM em hasta publica, terça-feira 2*! do ro uaaumiuado Capivary, muuicipio deCiiiu- 
inez nndante,às 11 horas do dia,as portas do | pinas, bnirru iiuiuensainBUtt) populoso, pos- 
paço municipal para sernin itrreinatados. ... 

S. Paulo, 22 de Abril de 1387. 
3—2       Alfredo Auguilo   de As^vinio. 

tihld qual se obrigam a (executar o serviço ; 
juuturüo attesl'iilu il» profijsionaes estra- 
uiiiJ n eíta i'tí[mi't;ç,io, coiripiVihíilnrios diis 
h,ilHÍit:ii;Oi('i qui! [irjssuum e siijoitur-su-Sti, 
na <n;i-i.,ií . .],) 1: inu ito, á.- prü.-unpçOes do 
rogiiliimmito. 

Declai-ih-se que ns (iroposLit rturíUi abertas 
em seguida HO euceri'iiin>^nt'i da coucurren- 
cia. 

üirecti>ria geral das obriis publicas, Suo 
Paulo, 18 de Abril de IS87. 

F.'l<: Sallsi OUirira Jantar, 
15—0 Secretario. 

THEATRO S. JOSÉ 
COMPANHIA. DE OPBBA COVlCk B orBSBIÂ 

TUKIATBO «AIVrAIWIVA 

EMPRGZA HELLEB 

Aoaniaramiiololpitl dc^^tA cidade 
tie Süv Josó dDti Cniupus olo. 

Faz saber que tendo o bacliarel Francisco 
Ribeii'0 de Moura Escobur, mu 10 de Feve- 
reiro ultimo, requerido ao guvemo imperial 
previlffíio pani tí>Lploriii' grapiiyio e outros 
iniuerutis ui!.'^tLL comurca, a presidência du 
provincjii mandou a cii;n.irii rauuiciptil dos- 
ta cidade dar sua inforniaç.~uo ã respeito. 

Tomando, por issi, a -üimai^a cnnheci- 
mento do dito pedido de infurmaçilo, em 
sessúo de hoje, rezolvi:o que se nfíiasie edi- 
lues, convidaiid'>osiotere«S!vlijs para que uo 
praz'de 30 diiis, apie^-entem quiiRsqiiar re- 
clamuçOes que por voutura t«n!iara à fazer 
sobre o previlegio requerido. 

Do que para constar, mandou HlR:CHr este 
na port.a da t^grfja miitriz dest'iparocliia e 
publicar na folli-i oHiciai da provincjn. 

PHçO da cainura municipal da cidade de 
S. Juaá do-: Campos, em IS de Abril do 1887. 
Eu líeuto Eioygdio de Salles, secretario que 
escrevi. 

O prexidonte da câmara. 
Francisco ítafael de Silua Ju nior. 

JHUiudo uma lavoura extensissiuiu. 
K Ú supplicante, em cumprimento do dis- 

I posto no art, Ü5 jjji 1° o 2° do decrelfl n. 9554 
de 3 de fevereiro de 18tjg, que reorganizou 
o serviço aanitarlo do Império, instrue sua 
petição com os documentos exigidos pelas 
leis um vigor. Assim o requer. Pede a v. .-í. 

deferimento, concedendo-lhe a licença re- 
querida.—E. \l. M.—Campinas, 23 de Ou- 
tubro de lS8l>.—llcrmano Engler. » Sobre 
uma escaiujiillia de 200 réis. 

F. declara quo, si Qp.sse prazo nenlntm 
pharmaceutico formado Ibe cummunicarou 
fi Inspectoríu de hygiene da província de Sfko 
Paulo a resolução do estabelec-T pharmacia 
ua citada lociilidiide, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectjriii {jernl dç liygiene, 6 de Abri) 
de iaí>7.—Dr. Pedro Affonso ds Carvalho, 
Bscretario. 8—4 

liia|>cetorla gorai du hyglono 
Em virtude do que dispOe o ai't. 6() do re- 

gulamento que baixou com o decreto n. 9551 
de 3 de Fevereiro de 1386, a iuspectoria ge- 
raMe hygiene faz pulilico, pelo prMzo de 
oito diaa, qile o cidadrio Manoel da Silva dU 
rio lhe dirigiu a aeguiuie petiçito com do- 
cumentos que satisfazem as exigencius do 
art. 65 douitado regulam eu to : 

a Diz Manoel da Silva Cíirio, residente na 
villa do Jaboticabal, província da S. Paulo, 
que exercendo ha 13 anuos, como pratico, a 
profíssão de pharmaceiitio uaquella villn, 
tendo HS preci^ías hibilitnçoes como provn 
peloa documentos juntos dos quaes se eviden- 
cia a urgente necessidade d 11 continuação da 
pliarmacia do suppiicnnte. vem requerer n 
V. es. se digne conceder-llie a ueceasaria li- 
cença nos termo< do decn-tr. n, 955 1 de 3 de 
Fevereiro de 1886. N«stes turmos respeitos"- 
meute pede a v. ex. deferimento. E. R. M. 
—S. Paulo, 5 de Marçn de 1887.—üiiiod 
da Siloa Oi rio. B Sobre uniA estampilha de 
200 réis. 

E declara que, a! nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado llie communicar ou 
6 iuspectoria de Iiygimiü de S. Paulo a re.so- 
luçSo de e-stabelecer pharmacia na citada lo- 
cilidiide, ooucederàao pratico a licença re- 
querida. 

íii.spectoria geral de hygiene, 15 de Abril 
de 18S7.—OT. Pedro Alfanso de Carvallu), se- 
cretario. 8—3 

A câmara muuicipal desta cidade de Pi- 
racicaba, faz publico pelo presente, que ten- 
do o bacharel llenriqae Marques de Carva- 
lho e o dr. Maximinnn Marques de Carvalho, 
requerido ao ministério dos negócios da agri- 
cultura, cominercio e obras publicas, per- 
missío para explorarem petróleo nesta, e n» 
comarca de Araraquara, convida aos inte- 
ressados em geral a apresentareia 110 prazo 
de 3ii nias quãesquer reclamações que tenham 
de faZHr ô tiil cnuci-ssão. 

E para cnnhecimenlo de todos oa intere.-i- 
aadoâ mautlou lavrar o preaente que serk af- 
lixado nos lugares mais públicos, e publij 
cado pela imprensa. 

Paço da câmara municipal de Piracicaba, 
em 3d6 Abril de 1887. 

O  presldeule 
Dr. Jofi Augusto da Rocha Altneida, 

O secretario 
3 —3       .feronymo José Lopes de Siqueira 

Conwtriivçíto du iimn iioiife do de- 
Ncarj^u c FC^pectlvoM ntorrott na. 
estradado f!taut'AHua< 
Pela repMrLiçiLO de obra-i publicas fia fnz 

sciente que recebem-se proposta» nté o dia 5 
de Maio pr;tximo futuro, ao meio dia, paia 
ctintratar-sft a construiiçüo de uma ponte da 
superstructura metailica e encontros de al- 
venaria de pedra uo aterrado de SanfAnna, 
além da ponte sobre o río Tietê, uesta capi- 
tal. Sa base do projecto, orçamento e espe- 
cificações orgauisadas, que nesta repartição 
podem ser examinadas pelos interessados, 
consistem as obras em encontros a alvuuria 
de simples apparelho, com rejuntamento, 
fundados sobre plataforma de concrrto gra- 
de e estacada de madeira; superstructura 
de treliças metallicas para uin vão livre de 
20 metnis, vigamento e soalho de madeira 
na largura de 6 metros descançando sobre 
travessas de ferro presas As treliças; cons- 
trucção de um aterro entre a ponte grande e 
a que so projecta. Q.-i proponentes menciona- 
rão nas piopo.stas o preço por extenso pelo 
qual se obrigam aexecutar o serviço, desta- 
cando 03 preços do metro cúbico de aterro e 
de cada estaca ; o prazo de começo e conclu- 
são das obras; as habilitações que possuem, 
o local de sua residência. Competentemente 
aelladas, com as firmas reconhecidas e com 
indicação no invólucro do nome do propo- 
nente e do aerviço a que propOe-ae, as pro' 
postas, fechada.-i serão entregues nesta di- 
rectoria, dentro do prazo, e abertas no dia e 
hora acima designados. Declara-se mais que 
na occasião do contrato o proponente prefe- 
rido depositará no Thesouso Provincial uma 
caução em dinheiro ou títulos da dívida pu- 
blica equivalente a 10 O^g do preço aceito, 
sujeitando so hs demais coudíçOea regula- 
mentures e a não interromper o livre tran- 
sito da estrada durante a factura da ponte 
e obras coiuplementares. 

Dírectoria geral de obras publicas. S. Pau- 
lo, 18 de Abril de 1887. 

F. de Salles Oliveira Júnior, secretario 
15-6 

Faculdade do UIroItu tio   W. Paulo 
De ordem do illiu. e exin. sr. cousnlheíro 

directui- dr. Audrú Aiijfuslo du Padiiu. Fluu- 
ry, de confiirmidade coin o avÍBo i\. 4654 de 
2') du Outubro ultimo, do miiiisierio do im- 
pério, nos turoios do art. 30 dos estatutos 
que regem est». fuculdade, fuço publico que 
fl«ha-«e aberta nestn, secretaria, com o pnizo 
de sois mexes, a contar desta data, a inscrip- 
ção dos candidatos ao lugar de lente substi- 
tuto vago pula uumeiiçilo do dr. Jo.lu IVrei- 
ra Monteiro paro lente cathedratico da 1' ca- 
deira do 5*aiino. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 3 de Novembro de 1886, 

ü secretario, 
8—I Awlri Üias de Aguiar. 

Para cumprimento do art, 59§ 12 daspoa- 
tiiroM muuifiipaesfoi recolliido ao deposito 
muiiicipiil l ciivallo vermelho escuro, orina 
cortada e ferrado dos 4 pâs a ingleza. 

Chamo per tanto quem com direitosejul- 
gue sobre o mesmo a vir retira-lo no prazo 
fie 48 horas, pagando a multa e mais daspe- 
za^, pois que fiiulo o praso mandarei pôr em 
basta publica, no dia 28 do corrente, no pa- 
ço muuicipal, ito ^ineio dia. 

S. Paulo, 25 de Abril de 1887. 
O fiscal do 2.'' districto. 

2—1 Olegario Braíilienae. 

TELEGRAMMAS 
BOflInit 35 de A.brll 

Ditam jornaes ellamães que colherara-ie provas 
de conspiração contra o commisgario francsj, ir. 
Schnoebel, inas i]ue seria e)te posta eca liberdade 
no caso de veriticar-se s violação do território 
francez no acto de effectuar-se a prisão. 

F>aris, QS do Abril 

O Conde de Mjnsier, embaixador do Império 
Allemáo juncto ao governo da Republica Fraaceza, 
tem procedido, durante o incidunte internacional da 
prisão Schnoebel, de modo a merecer todos os en- 
comios, conseguindo, tranqüilizar o espiríto publico 
sobreíallado. 

A imprensa franceza insiste pela presteza do in- 
quérito instaurado, do qual já demos noticia, sendo, 
além disso, dii^na e prudente a r«serva dos princi- 
pacs órgãos de publicidade. 

Dublin, 2S de Ab   11 

O clero caiholico continua a agitar-so, parecen- 
do resolvido a pactuar com a opposlfão aos actos e 
progremma governamcntaos. 

Buenos-Aypes, 3S de Abril 

Houve um começo de incêndio no Gazometro, 
sendo, fclizmcntaj logo exiinelo, 

Não houve desgraças pcssoaes, mas apenas eslra. 
gos materiaes. 

—A questão Ta<BJo coniinda na ordem do día 
sendo muito debattida na imprensa. 

Terçafeira,-e6de Abril de 1887. 
4- RECITA DE ASSIONATUEA. 

ÍSTBffà DA ACTBIZ 

BOLORES PHÉBO 
Representar-se-Ua a onera-cômica em 8 

actos original braziletra ae festejado escrip- 
torArthnr Azevedo muzica também orijgi- 
nal brasileira do diatincto maestro Ab£a 
Milanez. 

DONZELLA THEODORA 

11 

PBRSOHÂOBNS 

O sultão Miramolim— 
Almançor.    .    ,    . 

Mukuli—Abakala (seu 
intendente)  ,   .   . 

O Marqiiez de ias Cue- 
vas de Si erra Morena 

Sr. Guilherme 

Sr. Mattos -;í 

9r. ArSas 
Banazar        Sr. Mesquita 
AbulKazim.   .   .   .         
Thoodora  
ümsujeito   .... 
Uma mulher,    ,    , 
Um servo  
Uutro sujeito ''.   .   , 

MUe. Màuait 
D. DoloresPhébo 
Sr. Machado 
D. Rasa   Santos 
Sr. Machado 
Sr. Dias 

CorteíiCes, damas, Odaliaças, Eunucos 88^ 
vos, pngens, nriados, credoren, povo de am- 
bos 08 sexos, soldados  etc. etc. 

A musica é ensaiada a capricho peloa 
maestros Mesquita e Abdoa MiIanez, coad- 
juvados pelos   professores  Tavares e Nor- 
mandia. 

Scenarios, vestuários e adereços toilos Qo* 
voae deslambrantes. 

Mise-ettf^chne do artista HELLER 

A's § 1|9 horaa 

Os bilhetes & venda na Cata Gurrwm até 
ás 5 horas da tarde e d*esBa hora em diante 
na bilheteria do theatru. 

PBBÇOS 
Camarotes de 1* e 2' ordem   .   . 15S0O0 
Ditos de 3-  81000 
Poltronas  31000 
Cadeiras      .  2fO0O 
Qaleriaa  11000 

Sócio 

. lente anno, o -^rv ,    ,   ,,       - _„ 
Mate pettçlo devidamente instruída com os 

luspeotorla Clei*al de llyslene 
Em virtude do que dispOe o ait. 00 do 

regulameuto que baixou com o decreto D. 

9554 do 'à de fevereiro de 1886, a iuspecto- 
ria Ueral de Hygiene faz publico, pelo pra- 
zo de oito dias, que o cidadio Amador Bue- 
uo da Ribeira, por seu procurador, JoSo 
Üaptisttt de Azevedo Marques, lhe dirigiu a 
seguinte petição, com documentos que satis- 
fazem as exigências do art. 05 do citado re- 
gulamento , 

aDiz Amador Bueno da Ribeira, reaiden 
te e estabelecido com pharmacia na cidade 
de Botucatü, província de S. Paulo, por seu 
bastante procurador abaixo asaignado, que, 
desejando continuar a ter aberto seu dito 
estabelecimento o a geril-o regular e legaU 
mente, vem, nos termos do art. 65 do regu- 
lameuto que baixou com decreto n. 95Õ4 
de 3 de Fevereiro de Ití86, requerer a v. 
exc. se digue conceder-lhe a necessária fa- 
culdade para aquelle fim, visto provar o 
supplicante que alli mantém sua pharmacia 
ha cerca de 10 annos, que dirige com o ne- 
cessário critério e conhecimentos praticoa 
deste ramojde medicina, que sorve a con- 
tento doa iirofiisi.jinios, das autoridades e do 

Sublico da localidade, que ha necessidade 
e conservar-se a pharmacia do supplican- 

te, visto o accrescimo de populaç&o da ci- 
dade, que além da do supplicante só pos- 
sua duaa, como tudo prova com os aete do* 
cumentoa juntoa, attestados daa autoridades 

Assim iiede a 

O doutor Frederico Joaó Cardozo de   Araújo 
Abranches, presidente da Gamara   Muiii- 
eipal d'estu luiperiat cidade S. Pauto. etc. 
Peli) prezente edital faz constar que acha- 

se em concurso, até o dia 28   do   corrente, 
ao meio dia, o serviç:> de roçada e  limpeza 
da várzea do Tumanduatehy, entre os ater- 
rados du Carmo u Gazometro. 

Os p;etendeutea deverão apresentar SUHS 

pro^io-^t^is, selladas P fechadas, na secretaria 
da Câmara .Municipal, ntâ o dia e hora aci- 
n^i di^cliLHidos. 

PJÇO da Camiirü, Municipal de S. Paulo, 
23 de Abril de 1887. 

O Presidente, 
Dr. Frederico Josú Cardozo de Araújo   Abran- 
ches. 

O oficial) servindo de secreturio, 
3—2 Hanoel Avelino Vnj. 

NOTA.—Não tivemos hontem, da Agencia Havas, 
nenhuma communicatãoconiiiiercial da praça do 
Rio e de outras extrangeirss. 

AMÜNCIOS 

t 

Precisa-se de um sócio eapitalista que en- 
tre com 8:000í para augmento de capital de 
uma casa no centro da cidade, em boas con- 
dições e bem afreguezada. 

A pessoa interessada piíde deixar carta no. 
niario Popular, em mSos do sr.  LisbAa, di- 
zendo onde pdde ser procurada.        ll)--7 

Companhia Cantareira e Exgotos 
3° Dividendo de Acçaes Prefe- 

renoiaes 
De ordem da directoria desta companhia 

convido os srs. accionistas, a virem ao es- 
criptorio, em todos os dias úteis, das U ho- 
ras da manhã às 2 da tarde, receber os divi- 
dendos de suas Acções Preferendat, do día 1" 
de Abril próximo futuro em diante, 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Exgottos, S. Paulo 30 de Março da 1887. 

/. Bryan, 
10—6 Gerente. 

Clandina de Paiva Azevedo e seus so- 
brinhos rogum as pessoa^ de sua amizade 
para assistirem a missa do trígesnimo dia, 
que pnr alma do seu prezado espozo e tio, 
Dninliisos do Ptiilvn 4zovoilo fazem 
Mtíbi'ar quiirta-feira 27 do c/>rrei!te ás 8 
hnraa da manhã na egreja do líozario, e 
lii-íilo jà lhes agradecem mais esse acto de 
religião. 4—3 

3> recivSíâ«8i; 
de uma crindinha para ciiiTcgar 

Rua da Esperança n. 19. 

FaeiildAde de Direito de t9. Paulo 
üe ordem do illm. eexm. sr. consel!:uiro 

director dr, André Auguato de Padua Fleu- 
ry, faço publico que pelo prazo de quatro 
mezRS a contar da presente data, ucha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
úteis, a iuscripção para o concurso a cadeira 
de rethorica e poética do curso de prepara- 
torior anuexo a esta faculdade. Aos candi- 
datoK incumbe provar! 1° A qualidade de 
cidade braíileiro ; 2° Maioridade legal; 3' 
Moralidade por meio de attestados dos pa- 
rochos, a de folha corrida noa lugares onde 
houverem residido durante os últimos cinco 
annos; 4° Capacidade profissional. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Pnulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
André Dias de Aguiar 

Terças e sextns f«iraa 

Ueparo» doa pontes e atterrado de 
SanfAnna) deade a ponte gran- 
de até o alta da €apella. 
Pela repartição de obras publicas, acham- 

se em concurreucia até o dia 4 de Maio pró- 
ximo vindouro, do meio dia, aa . obras aci- 
ma indicadas, orçadas no valor de   Rs  
1:236)180 e servindo de ba^e & coucurren- 
cia o orçaiuauto e maia condiçOes dos tra- 
balhos cujo exame -ó facultado nesta repar- 
tição aos luterasfiadoâ. 

criança. 

3-í 

Madeiras para cons- 
trucçses 

Deposito em Santo Amaro 
Neste deposito encontra-se madeiras do 

todas as qualidades, taes como : canell» par- 
da, comixava, óleo, etc, por preços razoá- 
veis, como se vg doa seguintes preços. 
Soalho de canella, Iti palmos I4S500 du^ia 
Dito, dito 20pHUnos 
Dito de comixava 18 palmos 
Taboas de forro 18 palmos 
Caibros serrados 20 palmos 
Caibros serrados 18 palmos 
Caibi'03 stirradoa    IO palmos 

Cerveja Carisberg 
legitima garantida livra da ácido salycilíco 
ou qualquer outro ingrediente nocivo con- 
forme a analjse da junta central de hygiena 
da cfirte, importada unicamente por 

Zerrenner, Bulow & C, 
SAiVroS e S. PAULO 

e no Rio de Janeiro peloa srs. 

Clw,   H'ck8chíír é C. 
3 p. 8. 15—9 

IHSOOO dúzia 
lOSilOO dúzia 
4S50ii dúzia 
SjOOO. dúzia 
4Í500 
4íl)ü0 

duüia 
dúzia 

As compras sSo feitas em Santo Amaro, 
e o transporte por couta dos vendedores 
até S. Joaquim, niío sendo a compra infe- 
rior a Vi dúzias. 

5—2 Augusto Antônio  da Silva. 

AVISO 
Desimpedido dos sérios e importantes 

trabalhos, que me forçaram a um afasta- 
mento temporário do exercício de minha 
profissão, empecendo-me a actividade foren- 
se, participo aos meus clientes e amigos, 
cuja confiança me desvanece, que acho-me 
de novo, e como sempre, ao seu inteiro dis- 
pSr, para os serviços de advocacia. 

S. Paulo, 30 de Março de 1887. 
^10—0) Dr. /Bfuíng Cca-don, 

Companhia Cantareira e Exgottos 
Asiieinblóa Geral 

De ordem da directoria desta companhia 
convoco os srs. accionistas para a aasembléa 
geral que deverá effectuar-se a 1° de Maio 
Sroxirao futuro ao meio-dia, no escriptorio 
a companhia, nio Bó para lhes ser apresen-*. 

tado o relatório da mesma directoria e ba- 
lanço do anuo social, como também para 
eleger ura directore para sesolver sobre » 
emiasíio de acçOes prefereucíaes. 

Escriptorio da Companhia Cantareira a 
Exgottos. 

S. Paulo, 15 de Abril da 1887. 
(P)    /■ B>-ygn,GBrent6.    ,J 

Loja de 6. Brandt 
ESTOrADOR E TAPEZEIBO 

RUA DO IMPERADOR ( N. 6, PLAOA 1 
Pelo ultimo vapor reeeben muitas famadad 

de cfirsa novaa, para cortinas e repostelrosí 
Também um variado e novo sortimentoi 

de franajs, cordio, borlas, pelúcia, banoni- 
nhos, gallenaa, braçadeiras, transparentesí 
cortinas de janellas, cortinados Se cama 
oleado, etc. etc. etc. A 

G. Brandt 
RÜA DO IMPERAD0B( N. 5, PLAOA ) 

E. F.S. Paulo eRiodeJaneiro 
RAMA.!^ DA PEllVHA 

Achando-se  resUbelecida a  Unhe naaU 
ramalos trens de   domingo (24} em dÍMM 
chegarão i estação da Penha, 

S, Paulo 212 de Abril de 1887. 

C. nogueira. 
Ç1H& ia Tfftfegtff 
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í      A única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a( 
casa importadora, -       * 

ÁU PHÈNIX 

'^^.frn 

AVISOS 
Amudarda Ciiabu Riiciio. udvogn- 

do. 
E^riptorio c. reaideiiciit. Uun du Impara' 

dor u. 3-     
» dr- jõvó Hnrlu ^e l<'roÍtHM, tfiu 

ConuiiUorio inedi,co, a re-sídcnciii tio Bnix, 
rua do Mousunhur Audrude i). H. Cniütiiliiis 
e chimiidoa a qunlqiier hora. GrntiH una p'i- 
brea.  30-3 

Dr. Alfredo Hayward 

Pratica   geral de cirurgia 
l'ó Ia Mf   pr'iiiurnd.i,   i)i'ovisi,iriaiin'nte, íi 

ruudo Urais, 22. 
Gi'iitÍH 'iii/i polii-i^s. 3fl—3 

MiidiC), rucüb' ';!iiitnud'>M pjr eatnptN, mi 
ril* DirHiln II. 2,CHII1H SO adindu ninni dia útí 
2 horas. 8-4 

Madloi» lt»<M<H<>ttttthii.—Ur. Leopoldo 
Ramos, ciiiMiillas da» 10 à,<) 1'^ tiorss da ma- 
uki, chaiuiiilü.-> a *jii>il'^imr hora, na Droga- 
riaC^tiitril iluinipipntliicft, lar^deS.Ben- 
ta a. HH-  

DR. KlítlN.\Kl)() t)K   B.iRKOS 
lindou 9UII rHsidtfiiiMii pura a AlamedA do 

Triu^upho II. I irauW da rua Duque de Ca- 
xias. 

CniisiiUns das S aa lO lioras. 
Oli!i;imdiiB a qnalíjiier hora.   

' 4> ntlvõijnilu  Álvaro  Curvulli»  é 
ouciütP.id'» 11» .Juii B.sci'iptorio k nm   da Im- 
pai-utrií: n. l7 L.i.lo:* os dias utoij, diia 11  As 
3 Ikeraí. 

Üuc-nTatíi-i-! dfl quaesquer trabalhos df 
flUíl proü-isii « H-ijuici ai menti AK defens pi'- 
raute o jury « du iiHtfudoa uos bancos e UBí 

ie[''etrtiry'ii!A publicai). 

Auvon«oo 
o   d!-. Ernesto M.    1'edrofii)   trabalha ro 

eacriptui-io do Couaelh«iro !t!i[n;Ll!i'i,   à Tra- 
'Te»áa du ai 11.-i,   oude aerà encontrado dwB 

1^0 aü 3 lioraií da tarda. 
Itmidíüicii. rua 3wtn de Abril n. II. 

'olãdvuaitd» Antônio Vioiru  da CUSIB 

M«chn'l'i—Itotiirati^. 

Dl*. .Bi. Oorrãu nina, advogado. Iv- 
criptoi-iií PI rH-^idüiici" ; l/irgo Soto de Selem- 
bro (1'elfiiirinhn) ti. :1. 

JuAil ..li*l>uu« cuiii oitlctiia tí ciilderariB 
de obra, coiHtriiíitnp d« alarabii|ne.s, caldei- 
rai Q OiiCaa'i<aeut<>H. ,\lameda do liarão de 

' Pirafiicaba, eaquina da rua tlolvolia; deposi- 
to—rua direita n. 35—Caisa dü Correio a. 

^  
ttP. Jayiuu Nurv»—Coaaultorioe resi- 

dência, rmi ílf> Sanador Feijó   n.flfl.  

Oad.vo.$»<i.t'<ti*. Litauta OulvSodH 
Ooaca o dltViit p''"la snr p'ficur>idu non-rrip 
tario im »f' a.iiiíelh«i"> Du»rt« da Azereiln « dr 
JottrPe.-eirj lli IUíTI», i IOA de 8. Bento o 3t, it 
lOaiShurii   

O TAU&M.t** Ângelo Carlos de' Abreu 
mudou o .seu cartório do largo para a Trs- 
Tewa da 36 H. '2. 

DF- Oatntk Ceri|3iolra^mudou seu 
consultirio e re^tideiicia para a rua Di- 

. leita õõ sobrado. 
fispBCiuLmtiiii. Moléstias,da crinnçan e doíi 

oiv&oa thoraxicos. 
Oottsui.TAS, da 8 a O hora da aianhü n 'J 

ft 3 da tarde. 
CHt.UAno3, a qiialiiUT hora do dia ou d» 

noite, telnphona   ii. l'J(i.  

Industria Paulista 
Economiii das fainJIias 

Fabrica da Conceição 
GUANDE; IINTUIÍARIA i; I'KI.I.I:TP.KíA 

A  VAl'UR 
ltAI'll>Hi, ASSKIO K   i>i;niiiii;Áo 

»l':i>OMIT» 
'2--Kii;i   tio   lin\nu.nUt\—^l 

Pi-íípara-se liilo posado ciii ;t ho- 
ras, seja qual foro liíuido 

Um uòroM ll.viirt o iiiitlLui-tiiVolM 
lin OO inotlollO)« a escolhiír. riniíC-so, la- 
va-se c COnoerta-sf liiit;i a surle ilu roupa Jc ho- 
Diuní, ^enhorns i: i:raani,Mí, (^liapúii^ 1'ullru, castor 
ou imllia. I.ava-sc e Já-su ^uaii|U(:r culoriilu LNII 
plumas. Iriza-m uu Ciipuíina-se. Cylinilrus u vajior 
para faiendas Ünns, como rendas, manleleics, véus, 
crochets, lírns. roupas ilo velludo, lis soda ou jí'>r- 
goríio,  ;j;a[Miitliiilo>»o  n    i'o i'o [*■■> n 
OOIIIO IIOVOH. , j 

l.ava-sc. lingu-sc du i(uuli|ucr oür INAl.TEKA-1 
VEL fuicndas uu vestidas linos, ru|>ostcÍros. col- j 
chás, fmnius, borlus, vidrilllüs. capa«, mailtvlclüs. i 
setins. Jainastos e luda c quali4ucr espccic de fa- 
zenda Lavam-sc c TÍni;eni-se luvas ; Iiiii|in-sc c li- I 
ra-se o mofo om'.íl horns. I 

N. H.—N.ío lemos agonies lóra do eslalieleeimen-1 
to. Recebemos toda e (|unl<fucr encommcmia ú rua i 
do 1m|ieradur, 2, tlepusilo. onile, cm talões liniia- I 
doa, uiirantimos ao publico n^HV-ln, pi-oiiip- ] 
tldlSo o biiL-iLtoieu uão rcciandu o confron- { 
to das melhores líaturaria^ du còrtc ou da ICuropa, i 

2-'üí03l!lPERàOüR-2; 
Coiiipm-w liiila ti iwle tk péllr» 

Tavares, Sica & C 
20- 

SOTMKea !t? 4113 ."V-< a>~4V v^t-#="juitu 

bnclar'ação 
lliiriijirdu C. lia -'^ilui .Saiiipain. aii.iiiilnii-, 

do-.se temporuriarneuti^ par» 1'urtiijfHl, por. 
inciimmddns dit ^iitiilc i- por is.«n não ]ii.diii-! 
do pl'KMunlllir1l(i; dr'.<|JI.'iÍir-SI! dii  ImiiH ii.S wii.s 
■iiDiproH e frp(;ini7i'M o fnx por mi^i'!, "ffi-rpnm- 
dd-lhfS si'iiM liiriJTudos priístllnos nu VíUH di' 
\ti'íão frio. t 

Oiitr.i üim, dirclnra qui' di'ix<)it por scii.s 
ba.stniitüs priiniriidorcs ;i'i.< seiií inleM'!i,sBdiis 
^rs. .lijroiiymo ^lrtiii]iaÍo, .linVi Hiaiiij Hiit liHr 
e .Alberto Siniipaio, pa-a iralmiTii du todua' 
os negocio» de Kiia caHn conimerciiil, compe- 
lindo ao primeiru i\ uso da finria em todos 
"s di-rnmwitos, qiipr do jiyn do nrg"n') 
querfciisparliculurtís. " 3-2 

S. Paulo, 22 de Abril de 1K87. 

Kloleí«cliis (Io peito e do ooraçtio 
—MEDICO.~0 dr. Marcos Arruda mudou seu con- 
sultório « rosidencia para o largo da Sé n. 13, ondt 
■tteade aeharaailos d qual^uar nora e <lá consultas 
^1 7 ás □ da manhã e de i As 3 da tarde. 

Chamado» pelo telaphone n. 4».  
'"A.dvogado.—<' ii' vampliilu Uannrl Feii- 

ié C^ri^lh 't ail>of!a'l ''"n a- tn CDi.a('lhi'Jti. [)i 
■ria dfl Kre^xán 4 Ir .1 'fl" U 'nltiiro, na t* •' 'J* in- 
tanaia, * rnn il"-i H'ni"ii.3i 

AUande a ■:\,!\io*'!n• < .<ra  (a^lqunr ponto da pro 
TÍnda- 

AOVOOADO 
O bicharei Arrodist" VidÍRUl p^td» »pr proenrado 

daíio híinsao maio dia "iti «ftn "tcriplorln, » rua 
d» latyfTMrit, n 47, I* üiidar, c da nanhS a di< 
a da ai ft*i d' •'>* rniidanRÍR. à rua da D. Ma- 
ria Thnrfiíí O.  IS 

LIMeiBA 
ADVOOADO 

O dr. Alfredo Rodrijrue.s Jor.lão trabalha 
com o dr. Enequiel de Paula Ramos. 

Encarri>|]^a-.4e de q'ias<iqner serviços de mm 
profissão, tanto naste município como fora 
delle. 

30—3   (alt.) 

^BUiSUiEUdb U dbU dUtFai 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'Aguiar, tem seu 
ascriptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Besidencia rua Episco- 
pallO. 25—10 

LENHA RACHADA 
Ha ruK do Oazpmatrn n. 102 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por mn- 
china, onde se encontra sainpre lunha de 
qualquer dimensilo e para fogOes econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos a mosma 
oMcina ou na rua do Commercio armazeoi 
nos baixos do Diário Mtrcantil, ou na officí- 
Dft de csrn», Isnro de S. Francisco. 

TelepboM n. 940. 96-4 

GRANDE PECHINCHA I 

Era Santo Amsro vende-se uma por pre- 
ço barntissimo, qusKÍ encravada na Villa, 
construída a dois mcaes, tendo na frente 
jardim e uma fronda^iüsimn jaboticabeirn 
de superior qualidade, e para tniz nu quin- 
tal tein um rico poço do a(fuii potável, e 
[grande. Pstrebaria para ler viiccas ou outros 
animaes. Quom prücissr de uma chncara- 
üinha para fnzer passeio.'* ou t<>miir ares no 
verdadeiro Petropolis de S. Paulo encontra- 
rá nesta as condiçOes exigidas sendo para 
pequena fsmilia. 

Para informações e IrBtardirija-iíe a mes- 
ma Villa, Loja de fazendas do sr, Manoel 
da Silva Marbado, 5—5 

ATTENÇAO 
Vinlio nacional de superior 

qualidade 
o abaixo assígnado tendo de rptirar-aeda 

ciipiUil, vende para liquidar, o vinho do 
ciilhfita deKle anno, da chácara do Oambu- 
ny, por preçou muito em conta, em porçSo 
ou avnrejo. 10—9 

Bua do CaniliHcy n. 11BO 
Pfíiirn Ricari/rn.f 

Escravo fugido 
De José Manoel Leite, rcnidi-nti! na r.ida- 

de de Ilatiba, fugio no dia 24 do cnrrente, 
um escravo de nome José, idnde 25 a 28 an- 
noa, mais ou mi'nos, altura munos que re- 
gular, cheio de corpo e entnincado, níir fula, 
cabellua Hjrarrado.i o meio avo.-mellindos, 
olha por baixo, n^lo tem barba u somente 
um meio biiço, é bahintio e activo. 

Quem o prender e entregar a sen senhor 
em Itatíba, nn opuser em nlgnma cnd@s 
segura, receberá 200S réis do gratificação 
livre de dospeían. 10—T 

ASSOCIAZIONE  PROTETTRICE 
delle 

Scuole Italiane 
ALLA COLÔNIA ITALIANA 

Considerando che col l' dei p, v. mene 
funzionerà in qiie^itacittiila prima scuola 
Italiana per bambini dí aesso mnschíle sono 
invitati i signori padri di famiglía a díri- 
gersi dal sig. prof. Michele Msrzo, in ma 
da Esperança n. 55, onde iscrivere i figU 
che desiderassero fare frequentare Ia scuola. 

Alio scopo di eui sopra il sig, prof. Mi- 
chele Marzo allenderà dalle ore 10 imt. alie 
2 pom., e dalle 7 alie 9 pom. 

Sede Hociale 19 aprile 1887. 3 
n .-pgretario 

RMvanni du Simoni 

í C DAS V;'.SELí;4AS FRANCEIASé 

± BIPlOHt Dl Wim:, n:!i,l;<\, •m IilMllis. PiIRIS IIÍS , 

l 

á 

Xa ̂ ^^^•^ sobre a  tOi^ufln 

A PETRCOLINE oi VAf:^LmA FRANOEZA   J 

Jb IrilJlt ilt it'A HiAiunTl. - 1'<<it croí rJjHlJll: 
Oti^ituHtliirílt- I 

elli putu ■> i»i»- pl"< "L. «rrvi^-i. (■ni.t ilurDiinitaibDLt 
>i'uitirj ri;:iLi üi-  l^rii»^J.i. 1 

*~ li PiTÜlOLIMA ijJo '^"0* a i dbníi fifffft m/ífaltí*éw. ■ 

4 rAlUlk -^   II, MJi   hiL ■^l-l:'■■^;4^■><'(b I'' — FAhft 

V lia  íií.tJHiMt 1 

í -1.1,   C '4 TA nliTld >   <v:igir oAyJi I a»I 
p .^t4tr.ili:ln. Oitlm^r.ir, ■■rcptu-l 

■ ,j|0  Vniiil^":! Cl J7 LlefluDif 

Ü-JM.   Io  ^itx!^  i H. VIVIE»        ' 
M,fidal*flúBtTiiibaiiTy,4in PatíU 

1 U TODAt tí  raAMUUA^ 

Piracicaba 
gO« advrpjfíidu.s IC-tevam de lti-/>-ndu e Hen- 
rique Miuqiies de Carvalho acceitam causas 
no cível, CO mm eroí ai e crime nenta comarca 
011 fi5ra. 

Consultas dss 10 horas da mauliS &s 3 da 
tarde. 

Arnlptorioi ra»i»S, /oté»        ]jl 

S¥PI^I 

A        J 

Qfliluxofe, Qrl|iT^B. BrODOlilUiâ. 
liTiLuç&eartoPoi^o," XAROPE íuPAííTApflllorBl 
dfl N Al't >l« D EL ANOHCN lER 'ia ãa aiiiK i^nieiolA oirU 
fe varlitcinl u pur Uembroí IID .««IO om IA Ha XalLcl nn úi Vmiita. 

■rlAiir^n rfícrlarlM d* ToaBO nu Ca[|Ufl]UOtl»H • 
I'tnx/i, rrtS VUíPHUPJ ííB, J'iinSíi 

iri^"Ü?'^Sl ■ t^  TtUlilS AH  PM»:ilrAO"A« "MM" 

0" 

Al1']0l''^l;L i'1l lL.'Ji'r]|;:LtJ.|, riii E'ii|j'A itH ]JUTtadoB, 
.«i.i*i -ut- H í^-^^uinlriri...- I.- ^Tíriari"/ i\iii^ rfisultAo 
ir.jlfii: Í7't.'fl v"í.' '-'t f-<»fix í <lit 4jtirjauta, (Jum- 
ííirxí, /•Utial',KCit, ''«í','ií ili"i iisBOSj liheUHiatínmotf 
Cli-crat,, Iinfi'iU^>- -'"i, ■'!''., vtv. — Scrofula, 
VíCIOS d'iSniiguo, iViolcjtÉor.daiioüeíÜai^ 
/i".-.í.  Í.V " -. í. i'trií,  lh''i>''f;. —  íiui'Q crrra, 
iA|.ii'.nii.iÍi;i!riilu:i ivt.;livffii HiV^íSOUTOS 
CKPÜKA VIVOS <!'- C Oi.i..<M£t£R .FU* 
|n,.k-rf'..'l> tlHH'i:»,Aílí'.ivi, *j  !,li:..il;iil,>. Iiii lilliiri lie 
Ijit .iTi;io:t, |i'.l'*.< riirij.' i!lpi.|rjT'].i. l^r<>IM:^iuM:ttrH ; ^ 
11 wiibrti v iiii.iiiij, I... .;i ..!■.■. ;ji(:;..(., Aiiprovadp 
yol.^ Acoili:ii:h d-j Mrih-.ina Oe l'arís; iiiilni 
\ íiiíul-i  runi   'ÉíGc-utiti-itiif.u   N^oioitai   du 

Ilri-o.ifti •■■■•■iil I (ifl, ^.i:n lio R^vaii porii. 

jfcYsl'í|lK.l*'.?A':S-LWjfflST^,Í6?È 

.^JJ-ín';"■■■.■. O:-:-. ■•-:(! ^. /.nf.-.ii.n, 

;I f.ili. .   -i.   ■    !.'• 

-• 
-• 
-• 
-• 
-• 
"W eonocQB jrnithÇA) V- 
^     Dfposilot tm rvini* ia Wnrf.u tft CoitifiUbla^     ^ 

Tr?!.;'!.■ .] I ■■.~.i-"ii:.:'>'S ;VO 

I Atlnin.Uitc. ..-iri ui.t...H o-   Ho.srjiWfa 
K£;.;.i. 11'.;; i:^; ;v"(;ji>.") 

lPAItlS,i.La2i':<i'-'í'.^4,eeeli)d]S9!irrorMciM. 

é^^ 

^'[ICI-alUni CuM   MIHtitlIU 

Por   Caa.   ÍPA^ar,   PorftuDÍ«ta 
r- .4.Teta,   Q,  TSüxítx   Ao   ta r*ia.Í3«i, ©, I^-AJBJCB 

ti aiL  J" ^ír     \A     ^h r t  s^ **- -^ ''-    ■ ■ í 1 -   IfJ    ul í5 

• ""I", "ir-Jfjm  por r-""*» •* ' 
«4^01» JL .#iir;fA>A«Lr|ii. 

Eilfl MEOiCAVENT'-» <to uni gDBLO dgraJaTflL, ailuvldtio com crkiid* «xito ba niaii da 
10 *nníii pat» invLhore» Hed^coe de ?wí*j cora o> Depuxoa, Qfipe, 7tt9$e^ D^na rfp jnr-   _ _ 

GDÂI 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP, 
\  rua do  ^>siV8tlnr si.   5il 

RIO DE JANEIRO 
Sirgueiros Uniformes militares 

Fabricão-se com perfoiç.^o e preços viintiijo-íos uniformes para riíi sra, offlciaes da 
Ouarda Hacioual do Império. 90   2ü 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Gomp. 
I-.A.HC3-0 r>A.   Sâ   25.   T 

Banco do Brazil 
Caixa Filial em  S. Paulo 

A taxa dos dinheiros recebidos a prt^mjo neste estabelecimento, üc* elevada, vigo 
rsndo de 1' de Maio provimo um diaule u .Si'f,;iiinte tabpüa : 

ü H ú me/.es :í l|2 % 
dali»        h% 

12 mezee on mais 0 «^ 
Em cointa corrente   ...,.,,,   3 V 

S. Paulo, 12 de Abril de 1887. 
:    OB gerentes 

,    .    ., . ^    SidtMia y. Prottt 

RUA DA   IMPERATRIZ 
EJiíQUIXA  DA  ItUA  DA l 

La Veloce 
NAVIÜAZIONE   ITALIANA 

l.inea PiMnlee (Jomnierr.iale Col)' Ameri. 
ca MiiredioniOe. 

O Magiiiflco vapor 

Saliit/i iKj dia 28 do Corrente, 

pura. 
<ii«»iovn 

E 

NttlialeN 
DUlItCTAUKNTP 

P.VÜA P.\.Sí?.U5KM    r; lXia)liMAÇAO 
lliri(,'i.-iii! lio ilgcnti'. 

I^.M .«ü. 1-AUL.O! 

Ângelo  Fiorita 
N.    14   miA    DA   IIOAVISTA N    .1-1 

liro DK JAiNRIllo 
ÂNGELO   FIORITA 

lílJA ItA AI.FANDWiA lj-|:( 
Dia^i J4. I.^), Ili.  17. 18. 'JQ. yj,   24. 

Norddeutscher Lloydde 
Bremen 

o VAPOR ALLEMÂO 

lísiiiírailij nu fim do luPK.sahirà uo dís 10 
ile MJ.íO para 

.illtlKM-pIu 

« llremeo 'loin (■Hcala juOn 

■ttn tlct Jtinoli-o o 
... Ilabta 
Krit.e,s vapcive.s conduüRm medico e creada 

•i tem maguificna awimmndnríles prra passa- 
ífeinis de primeira e terceira'classes, 

j'..ra |ia^-.ay<!iM. frnt^s e mais informaçOes 
tratH-Ke com n* aj^^nli^s 

ZfiTentiftr. líi*ilow & Comp. 
2- RUA DKJOSÉ RICARDO-2 

S.  TAUI.ü 

43-Rua   Direita-.-43 

Companhia Paiili,s(a riu Vias 
Kerreas e Fluviaes 

^ lie íirdoiii da liireetoria desta enmnanhiu, 
taco tcieiite iiiiM ars. nccioniaias que, do di» 
18 do corrente em diante, dns U horas da 
manhã í« 2 da ta-de, pagar-se-á neste eacrí- 
ptnri.) o juro de 7 0[o sobre o va W rcalisado 
das acçoes conrernentes & ultima emissão 
para o estabelecimento do navegação no Mo- 
gy-gniissii. 

Rírriptorio Ci-ntrnl, S. Panln, IO de Abril 
rlíí  lHo7. 

i r.nbi^et  N.  Rumalho 

TITsíiÊM? 
.  QUEÈ Só 

NOSVLAO D.-. lURBElRO 
á Rua DuquedcCaxias n. 11 

que tem grande depozito de bixan Ham- 
bnrgueo.H, que vendo e applica mnia barato 
qucoiura qualquer casa. Caea do chie... 
pintada nlogre, forrada de novo e com dou» 
peritos nificines nn arte. 

Ésó no Salão de Barbeiro 
i HiiA DuQUK nn CAXIAB N, U 

30—e 
H. PAULO 

ATTENÇÀO~^ 
-.n?!?" ^«Posito de cortinados pnra eatna ds 
20SÜO0, até 75)000. em mouUlínMulle, 
rendas, crochel e bordsdos. 

Cortinas para junelliis,  de   10 até 251 o 
par. 

(Jallerias para ns mesmas. Cúpulas de 5 
até 2õ(. *^ 

Cortinas de oftr (reposteiros) novas, ele- 
gantes por 201 ü par. 

Banqninhos, njochos de piano. 
Sofá'» a poltronaa. 
Borlas grandes e pequenaa. 
Braoadeiras, franjas ; cordões üsntoneí- 

ros, veliudo em 3 cOres. 
Casca de tartaruga. 
Algl. cortinas, repoateiros, e arandelaí 

par» Casamentos e featas. 
Faa letras e emblemas parabnndairns « 

reposteiros. 
Asaenta tapetes e esteiras, estnfa mobJ-* 

li«s.   _ 12— S 
Loja de estofador e íapeeeiro 

Onllhermo Hraüt 
RUA nn IMPF.UA no» N. .>> (pUca) 

Porta-bouquets 
Lindos, grande.-), até 60 centimptros, de 

ricos desenhos dourados, prateados e htta' 
cia. Preços baratos relativamente & eapool»' 
lidade. ' „. . 

SXI4VA pnAOA* OOMP. .■i''^ 


